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A VERDADE, 


OU 
CKA SI 
Cass ensamentos ES ilosofios 


SOBRE OS OBJECTOS MAIS IMPORTANTES 
A RELIGIÃO, E AO ESTADO. 


— DEG Qa —— 


5. I. 


Qual seja a primeira indagagum 
de hum Filosofo. 


Urm deseja merecer o nome de ver- 

dadeiro Filosofo, busque, primeiro que 
tudo, conhecer-se a si mesmo; interrogue, 
inquira aquele interno, e cloquentissimo lu- 
me, que lhe descobre aquelta superiorida- 
de, que o homem tem sobre qnalquer outro 
ser, que não possue aquelle lume: procure 
conhecer aquelle Ente necessariamente su- 
perior a tudo, seu author, s de todos os 
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outros seres, que elle vê existir fora de si. 
Para dar huma justa idéa do homem, não 
póde ser adequado o juizo de hum medita- 
bundo Anatomico; que descreva os solidus, 
os fluidos, os vases, as ramificações prodi- 
giosas, que o compõe em quanto se consi- 
dera material, e animal; não basta o juizo 
de hum Mecanico, que descreva a maravi- 
jhusa successão de movimento, de circula- 
ção, de separação, que se observão a cada 
instante nesta máquina, para fazer conhe- 
cer a grandeza do-ser humano ; porque, de- 
pois de tão admiraveis indagações, ainda 
permaneceria occulta a majs preciosa, e a 
mais importante parte de hum ser tão pro- 
digioso, como he o homem. O conhecimen- 
to de si mesmo consiste em descobrir a- 
quelles differentes, e occultos movimentos, 
que nos conduzem como creaturas racio- 
naes a tantas acções moraes, ou boas, ou 
más; em descobrir igualmente a origem 
das paixões, das virtudes, e dos vicios. O 
gonhecimento de si mesmo consiste em dis- 
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tinguir a primeira causa, de quem trazemos 
a origem, em investigar as relações, em 
aprender os deveres, que com ella nos li- 
gão, em assignalar os limites, em que se 
circunscreve a vida, o exito, e solução da 
mesma vida; em penetrar a indole, ea 
tendencia do Espirito; em interrogar os di- 
ctames daquella luz interior, que nos falla, 
e que nos guia. O conhecimento de si 
mesmo consiste em descobrir as relações, 
que temos com os nossos semelhantes, e os 
reciprocos officios, com os quaes a elles nos 
ligamos; vinculos, e relações, que só pó- 
dem formar as delicias da sociedade civil, e 
cuja fiel correspondencia nos constitue em 
estado de unir nossa felicidade com a felici- 
dade pública, o nosso bem com o bem pú- 
blico, e de nos tornarmos uteis a nós, ea 
todo o genero humano, dé rem somos 
none e irmãos. 

Esta sciencia nos póde tormar muito mais 
sabios, do que poderiamos ser com o estudo 
de todas as outras sciencias. De qne servi- 
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ria, ou aproveitaria girar com 0 pensamen- 
to errante pelos espaços das esféras celes- 
tes; medir a distancia, e o movimento dos 
Astros; calcular as leis da gravitação dos 
corpos, ou as da geração dos insectos, ou 
penetrar nas entranhas da terra para ex- 
plorar os segredos de seus fósseis, e me- 
taes, ou correr pelos ares a considerar os 
meteóros; se permanecemos envoltos na 
vergonhosa ignorancia de nós mesmos ? 
Homem, eis-aqui huma necessaria adver- 
tencia, que eu no perioda ultimo da minha 
existencia te faço, se tu desejas ser sabio : 
A nova ordem de sociedade, em que come- 
camos a existir, não te constitue em estado 
de quereres ser Filosofo antes de conhece- 
res que es homem. Os Sabios da Grecia 
escrevêrão em letras de ouro na fachada do 
Templo de Delfos estas palavras — Conhe- 
ce-te a ti mesmo, Isto basta. Lê, 6 homem, 
a todos os. momentos estas palavras, entra- 
nha-te em seu sentido, e com este estuda 
começa a ser sabio, já que Filosofo quer 
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dizer, desejoso, e amante da sapiencia. 


§. IT. 


O Ignorante avilta o homem, por 
que o nam sabe definir. 


Muitos genios, para se mostrarem Filo- , 
sofos, em o seculo que expirou, com a mi- 
ra de apagarem a idéa de Deos, que he 
por si mesma indelevel, procurárão degra- 
dar o homem, aviltallo, e confundillo com 
os animaes tão diversos da sua especie. 
Disserão que era huma pura quimera a li- 
berdade, a espiritualidade, e a immortalida- 
de da alma. Aos olhos destes orgulhosos o 
homem não he, mais que huma porção de 
materia organizada,. a qual vive, sente, e 
pensa em virtude de sua mesma organiza 
ção. Entre o homem e o bruto, dizem es- 
tes Filosofos, não ha outra idéa, que os dis- 
tinga mais, do que a do maior, ou menor 
instincto. Quando a organização se des- 
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concerta, e destroe, e cessa sua actividade, 
eessão então as operações do homem. En- 
tão deixa o homem de existir, e depois del. 
Te não fica mais, que hum confuso resto de 
materia. Quem se não sente abrazar de in- 
dignação, e cólera escutando maximas tão 
extravagantes? Eis-aqui a nova Filosofia 
empenhada em fazer que o homem seja 
hum bruto, a despeito do íntimo sentimen- 
to, que a todos faz conhecer a propria im- 
mertalidade. Filosofos rivaes de Circe: so- 
nhárão os Poetas: que esta Fada, filha de 
Jove, mudára a Scylla em hum monstro 
marinho, e os companheiros de Ulysses 
em varias especies de animaes immundos. 
Antes de soffrermos esta methamorfose, ob- 
servemos se naturalmente conste que a al- 
ma seja livre, seja espiritual, e seja immor- 
tal, Para chegarmos 4 demonstração mais 
facil’ desta verdade, não abusando da ra- 
zão, examinemos como se haja definido o 
homem em estado natural. O homem nascea 
para a sociedade, e nho para os bosques, e' 
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foi destinado a viver com os seus semelhan 
tes, não de qualquer maneira, mas em or- 
dem, em tranquillidade, em commercio: 
todos o soccorrem em suas precisões, como 


elle tem tambem a indole, e a tendencid de 
soecorrer os outros. 


Se a sociabilidade foi sempre hum cara- 
eter essessencial 4 humanidade, com razão 
se devem chamar deshumanos pensadores 
aquelles, que se fingirão o homem material, 
e só superior aos brutos pela capacidade, 
e sociavel por eonveniencia, ou por con- 
venção de encontrar hum repouso ideal! 
Imaginar homens selvagens, he suppôr se- 
res degenerados do natural instincto de ho- 
mem, que vivem contra asua destinação ; 
homens, que são a ruina, e degradação da 
especie humana, mais que o simulacro vi- 
vente de sua infancia. Seneca, indignado 
contra os que loucamente filosofando sobre 
a natureza do homem o aviltavão para o 
definir, e o comparavão ao bruto: Tirai, 
ihes diz, a sociabilidade, vós destruireis ao 
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a idéa que temos da sapiencia, e santidade 
do Creador, nem se pódem combinar de 
modo algum com a idéa que temos da sua 
hondade. Que deverá pois dizer a Revela- 
ção para satisfazer o humano entendimen- 
to? Eis-aqui como se explica: Se o ho- 
mem he tão infeliz, he preciso dizer que ha 
algum delicto, que o torna culpado desde 
seu nascimento, e que haja viciado sua mes- 
ma origem, . e pelo qual seja condemnado 
aos differentes generos de penas, e mise- 
rias, a que se chora sugeito. Sem isto não 
se conheceria a bondade do Creador. Não 
ha mais que o Dogma do peccado original, 
que nos subministre o meio de resolver tão 
grande difficuldade. A razão nos subminis- 
tra luzes para presumirmos este dogma, e 
a- revelação o desenvolve clarissimamente. 
Deos creou o homem recto, e em hum es- 
tado de natureza sublimada pela graça: a 
innocencia, justiça, e isenção de todos os 
males terião sido suas propriedades: este 
homem assim ennobrecido desobedeceo a 
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Deos pelo peccado, e n'hum instante se 
corrompeo a natureza. Fica envolto na 
ignorancia, fica assaltado da fraqueza, e 
' enfermidade ; teve nelle preponderancia a 
inclinação ao vicio, e foi estipendio de seu 
peccado a mesma morte, a que ficou irre- 
vogavelmente sugeito. Desta arte a Fé 
instrue a razão, e amestrando o Filosofo, 
lhe ensina a resolver as difficuldades, que 
em vão com o proprio ie procu- 

raria destruir. 


§. E ö 


Reclamaçam do natural” sentimento 
contra os que definem o homem 
pura máquina. 


No homem ha huma: alma - espiritual. 
Desde que se conhece Mundo, a idéa mais 
natural á humanidade, por huma especie 
de instincto, he a idéa de distinégio entre o 
espirito, e a materia; aos olhos dos póvos 
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mais selvagens sempre appareceo claro, que 
tudo o que se move era animado de hum 
espirito, e que toda a operação espontanea 
era produzida por huma alma, ou genio, 
que se alvergava em cada corpo semo- 
vente. Nós conhecemos póvos polyteistas, 
que imaginárão que os elementos, os as- 
tros os animaes, as plantas, e qualquer 
parte da Natureza, em que se descobria al- 
guma especie de acção, erão outros tantos 
seres habitados d'espiritos superiores ao ho- 
mem, a quem dirigião seus cultos. He tão 
antiga como o homem a idéa do espirito, 
que se distingue da materia. Trata-se pois 
de examinar se no homem se conheça este 
ser espiritual? Digo, que a primeira pro- 
va, que basta para nos convencer, he o in- 
terior sentimento. Eu sinto, que existo, e 
em minha existencia me sinto diverso de 
outro qualquer ser, qne exista fóra de mim. 
Ora eu não sinto, nem a existencia, nem a 
figura, nem a estructura, nem o jogo das 
fibras em meu cérebro, nem de outra qual 
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quer parte interior de meu corpo. Logo, 
cada huma de suas partes, e todas tomadas 
collectivamente, são outra cousa, que não 
sou eu. O mais ignorante dos homens sen- 
te-se a si, como eu me sinto a mim. Ha 
cincoenta annos que me sinto ser o mesmo 
individuo ; que expirimento sensações, pra- 
zeres, dores; que penso, e que quero. 
Sinto pois, que sou huma substancia, isto 
he, hum ser, o qual recebe modificações di- 
versas, e as perde sem deixar de existir. 
Ora este sentimento interior, individual, e 
permanente, não he hum accidente que em 
mim se produza de novo, he a minha mes- 
ma essencia, a essencia da minha alma, 
Não póde cessar, sem que eu seja anniqui- 
lado; eu não existiria se não sentisse que 
existo; mas este sentimento não he por cer- 
to a essencia da materia, alids toda a ma- 
teria se sentiria a si mesma. A naturega do 
pensamento por si mesma repugna á natu- 
reza da materia. Torne-se esta materia, 
quanto quizerem, subtil, sempre será divi- 
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sivel: os materialistas convém nisto. O- 
pensamento he hum acto simples, indivisi- 
vel, instantaneo, que se não péde nem me- 
dir, nem decompôr. Pensar, julgar, que- 
rer, . desejar, eseolher, não são outros tan- 
tos actos susceptíveis de extensão, de du- 
ração, de partes; mas são actos simples, 
que não pódem nascer de hum principio di- 
visivel, qual he a materia.. 

Fla quem chegue. a confundir o pensa- 
mento com ó movimento: não se póde ima- 
ginar parallelo mais extravagante. Eu que- 
ro admittir, que qualquer pensamento em 
minha alma não se forme, se não pelo mo- 
vimento das fibras do cérebro; mas este 
- movimento não he a causa, nem o sujeito, 
nem o mesmo pensamênto : entre huma, e 
- outra cousa não ha a mais pequena rela- 
ção. Em quanto se não supposer em mim 

hum principio pensante distincto da mate- 
ria, e capaz de perceber as mudanças, e os 
movimentos, - não haverá aquella idéa, que 
se chama pensamento. Além disto o movi- 
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mento he susceptivel de divisão como a m- 
teria, póde. medir-se, e he capaz de mais, . s 
de menos, nós podemos calcular sua dura, 
ção, força, e celeridade. O movimento di. 
vide-se, e .communica-se, eo corpo que a 
imprime e perde á proporção que. o dá 
Nada disto convém ao pensamento; nie 
tem. nem- momentos, nem grãos; não se 
communica . por modo algum.se se não fal. 
la: o meu pensamento não póde ser 9-pem 
samento d'outro, ‘mio póde passer de mea 
cérebro a outro cérebro, he individual, e 
identificado comigo mesmo. Dois espiritos 
não pódem concorrer a formar o mesm 

pensamento, nem o pédem dividir entre 
si ; x 
Não he preciso estranho genio. de intelli- 
gencia para comprehender, que o moyi- 
mento nag. he espontaneo, e que, se não 
recebe v nhpulso, não tem efleito, e que se 
não he rechaçado de autra força não re- 
trocede. Todos vem que o pensamento em 
sua extensão de reflectir he 1 acto purar 
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mente espontanèo. Julga-se, retracta-se, 
resolve-se, muda-se, reflecte, compära, de- 
duz consequencias de dois juizos compara- 
dos, e combinados, e não ha força alguma 
repulsiva, ou rechaçante, de quem seja o- 
brigado por organiea razão. O movimento 
não se póde conhecer a si mesmo como o pen- 
samento se conhece: pensar, e sentir que 
se pensa, be hum acto só, nem he possivel 
o perceber, sem sentir que se percebe. Não 
era por ‘certo a Revelação, "não era a Fé, 
mas & razão, quem fez comprebender a Pla- 
tão que a alma do homem he hum ser sim- 
ples, inalteravel, sem composição, sem par- 
tes, e que tem maior relação, e semelhan- 
ça com o espirito eterno, que com as cou- 
sas corporaes, e sensíveis. Eis suas mesmas 
expressões no dialogo sobre a alma, tão 
bem exposto, e.entendido pelo Judeo Moy- 
sés Mendelson, ou filho de Mendes :— 
Não nos admiremos que tudo quanto he 
corporeo, e sensivel seja sugeito a alterar- 
se, e a destruir-se, e que jamais se conser- 
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ve em hum mesmo . estado: as partes, de 
que he composto, se evaporão, se separão, 
e se dissipão continuamente; porém a al- 
ma he hum ente simples, indivisivel, inal- 
teravel: pódem os sentidos alguma vez dis- 
trahilla, e tornarem-se para ella huma ocea- 
sião de erro; mas póde entrar em si mes- 
ma, e applicar-se ao conhecimento do que 
he puro, eterno, e immortal. O homem 
que medita conhece facilmente que tem se- 
melhança maior com a bondade iuintelligi- 
vel, immudavel, e eterna, que com todas 
as outras couzas, que pódem obrar pi 
nossos sentidos. -— 

Ora, se a Revelação nos ensina que o ho- 
mem tem huma alma espiritual, indivisi- 
vel, indestructivel, e eterna, huma alma 
que se póde dar ao conhecimento de Dees, 
e que he feita 4 sua imagem ; poderá aca- 
so à Revelação ser contraria á razão? A 
razão nos prepara para a convicção íntima 
de tudo aquillo, que a Revelação-nos ensi- 


Da. 
B* 
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5. V. 


O ser espiritual no homem fot sempre 
conhecido por todos os homens. 


- A espiritualidade d'alma, assim como a 
existencia de Deos, he huma crença tão 
universal, e natural.ao homem, que se pó- 
de dizer, que esta he a crença de todo o 
genero. hamano. A tradição primitiva, o 
sentimento interior, a reflexão. sobre nossas 
mesmas operações, são outros tantos moti- 
vos de convicção. Nenhum povo, nenhom 
ser pensante se persuadio que.a materia 
podesse pensar, como nenhnm imaginou 
que a materia por si mesma se podesse mo- 
ver. Vanini, Diderot, Lock, Helvecio, 
não são excepções nem infinkessimas. Ape- 
sar dos sofismas de Epicuro, Lucrecio, 
Pomponacio, e Lametrie, a espiritualida- 
de do ser pensante he para todos hum do- 
gma tão geralmente impresso no dia de ha. 
je, como o foi nos tempos primitivos do 
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Mundo; he huma verdade suggerida pela 
Natureza a todos os homens: a consciencia 
o diz, e ella constitue a diferença entre o 
espirito, ea materia. Todos entendem por 
espirito hum ser que conhece que sente a 
sua existencia, que tem a consciencia indi- 
vidual de si mesmo, que-tem o poder de 
determinar, e de mover a materia, 

Eu ponho á vista do Universo a conspi- 
cua demonstração do mais eloquente Filo- 
sofo, que existio, e existirá, Marco Tullio 
Cicero. — Não se póde aqui encontrar a o- 
rigem da alma, he livre de toda a mistura, 
e composição, nada tem de commum com 
a terra, com a agoa, com o fogo, com g 
ar. Estes corpos não tem a actividade do 
espirito, da memoria, do pensamento. Es- 
tes não se pódem lembrar do passado, an- 
tever o faturo, conhecer o presente. Tudo 
isto são attributos Divinos, e só Deos:os 
póde communicar ao homem. He pois q 
espirito de huma força, e de huma nature. 
za particular, distincta de todos es sereg 
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sensiveis; isto-que conhece, que sente, que 
quer, que vive, he Divino, e vindo do 
Ceo; e se assim he, então he eterno. Nós 
não podemos conceber o mesmo Deos, se 
não. pela idéa de huma intelligencia, 
(Mens) sem nenhuma mistura, livre de to- 
da a materia corruptivel, que conhece tu- 
do, que move tudo, ` cuja acção he eterna. 
A alma humana he da mesma natureza, e 
da mesma especie. Perguntar-me-heis don- 
de ella venha, e qual seja a sua essencia ; 
mas se eu não comprehender tudo quanto 
quizer, obrigar-me-heis a não dizer aquil- 
lo, que eu comprehendo. O espirito não 
tem a vista intuitiva de si mesmo, he co- 
mo hum olho que vê tudo, e não se vê a si 
mesmo, mas sente sua força, sua penetra- 
ção, sua memoria, sua actividade, sua ac- 
ção. Eis-aqui o que elle tem de grande, de 
Divino, e de eterno. Assim como não vê- 
des a Deos, e o conheceis por meio de suas 
obras, assim tambem sem vêr a alma, vós 
podeis conhecer sua energia Divina, quan- 


VERDADE. 2 


do attendeis para sua memoria, penetração, 
rapidez de suas idéas, e excellencias de 
suas faculdades. Devemos .comprehender, 
se não formos físicos estupidos, . que o espi- 
rito não he composto, nem misto, nem du- 
plicado ; mas simplice, e indivisivel : não 
póde ser nem separado, nem decomposto ; 
logo, não póde aeabar, nem cessar de exis- 
tir.— Até aqui o Filosofo Orador; e ne- 
nhum daquelles, que em todos os tempos 
se ousárão dizer materialistas, teria animo 
de condemnar Cicero como hum fanatico, 
Se este grande homem vivesse, saber-lhe- 
hia dizer, que sua energica definição do es- 
pirito humano, não era só doutrina sua priva- 
tiva, mas a doutrina de todo o genero liu- 
mano, e que a tinha aprendido de Socra- 
tes, conforme o testemnnho de Xenofonte; 
e-que não tinha feito, fallando da alma, 
mais do que copiar Platão. Filosofos, a- 
prendei a respeitar o homem, que aviltais 
com vossas maximas, e costumes. 
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E % Q homem he tore, 


4 liberdade da arbitrio, eom que o 8 
mem he senhor de syas proprias acções, li- 
herdade com que póde escolher entre o 
hem, e o mal. moral, obedecer ao appetite, 
e á razão, he o mais nobre de seus privile- 
gios, e o titulo, pelo qual mais se póde a- 
proximar á Divindade. Ham bruto sugeito 
ao appetite, ou aa sentimehta actual-da ne- 
cessidade, buma porção de materia organi- 
zada, e sempre levada da impulsão, que ae 
he communiea, sem qua sobre ella popsa 
reflectir, não são, por certo, seres ereados 
á imagem,.e semelhança de Deos.: Os que 
defendem a liberdade civil, se não conhe- 
cem a espiritualidade da alma, vão detruir 
no homem a liberdade natural, e não ad- 
vertem que vão dar na mais monstruosa 
contradição. Querem fazer do homem hu. 
ma máquina, e eu lhes perguntaria, de que 


VERDADE. 24 


póde servir a este homem ser livre em a so- 
ciedade, se elle não he livre em a nature- 
za? Miseraveis! A si mesmos se illudem, e 
á natureza; provão a liberdade ao mesma 
tempo que a negão. Resistem ao universal 
instincte da humanidade, argumentão 4 
despeito do senso int imo. 

Vós vêdes, 6 Filosofos, vós vêdes no 
homem actos espontaneos, actos volunta- 
rios, e acções livres. Espontaneo he o que 
se faz no delirio, no sonno, e sem reflexão. 
Volantarie he o que se opéra com refletão, 
com attenção, e com conhecimento, em 
virtude. de huma inclinação, que a elle o 
conduz. Acção livre he aquelle que se 
faz com attenção, e reflexão por escolha 
determinada por hum motivo, com hum 
verdadeiro poder fisico de resistir a este 
motivo, e de abraçar o contrario; o poder 
de resistirmos aos motivos que nos estimu- 
lão, ou de os seguirmos por escolha pro- 
pria, he o que se chama liberdade de in- 
diferença, Nós sentimos em nós mesmos 
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duas qualidades de movimentos, huns in- 
dependentes de nossa vontade, como a pul- 
sação do coração, a circulação do sangue ; 
e outros são sugeitos á nossa vontade, e 
nós sabemos mui bem distinguir os que são 
deliberados daquelles, que são reflectidos. 
Da especie dos primeiros será, . por exem- 
plo, no momento em que me escorrega de 
huma parte him pé, eu estende o braço da 
outra para formar algum equilibrio ;. eu fa- 
ço este acto necessario, e indeliberado sem 
a minima reflexão. Mas quando eu estendo 
hum braço para levantar quem cahe, ou 
para ferir hum inimigo, eu me determino a 
isto por hum motivo reflexo, por hum mo- 
vimento voluntario, e livre. O louco Fata- 
lista não póde deixar de sentir, e cempre- 
hender dentro em si mesmo huma seme- 
Ihante distincção. Ha em nós-desejos, e 
volições, entre os quaes alguns são livres, 
e outros não: a fome, e a sede produzem 
desejos de alimento, e estes não são livres, 
porque nascem, ou provém da disposição 
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maquinal do homem: nós lhes podemos 
resistir pelo que pertence 4 qualidade do 
alimento, ou por algum motivo de virtuosa 
sobriedade, on podemos por motivos op- 
postos consentir nestes desejos; então os 
effeitos da vontade são livres, porque nas- 
cem de hum motivo reflexo. No primeiro 
caso a vontade, ou o desejo do alimento 
tem por causa fisica a disposição da maqui- 
na; no segundo a vontade efficaz de nos 
alimentarmos tem por causa moral o moti- 
vo que nos determinou. Ora, o effeito de 
huma causa moral não he necessario como 
he o effeito de huma causa fisica; logo, a 
alma he livre, e o senso íntimo o testifica. 
Estes actos voluntarios, livres, e reflexos, 
são unicamente susceptiveis de moralidade, 
estes são os unicos actos que a consciencia 
ou approva, ou desapprova com o remor- 
so. 
Lock, com o lume da razão, conhece es- 
ta verdade tão impugnada pelo Fatalismo. 
Analysa, estabelece, e prova a liberdade. 


- 
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Esta, diz elle, consiste na potencia que te- 
mos de obrar, ou não obrar em consequen- 
cia da nossa escolha. Mas que causa nos 
determina, e nos faz escolher? A satisfa- 
ção presente, que encontramos naquillo 
mesmo que escolhemos; nesta escolha con- 
siste a liberdade : logo, o homem he livre. 
Não quero que fique como esquecida a ob- 
Jecção, que se costuma extrahir da prática. 
Se fossemos livres, qual seria o homem que 
não mudasse de natural, quando sê sente 
arrebatado por força de hum maligno hu- 
mor a executar acções de sua natureza 
más, e detestaveis? Observão-se homens 
invariaveis na indole, nas inclinações, e 
nos habitos: quem sabe se a formação do 
eraneo não induza a necessidade de algu: 
mas acções? As novas idéas, e novos des- 
cobrimentos de Craneologia tem demons- 
trado que persistem no homem disposições 
naturaes que o inclindo irremediavelmente 
ou á rapina, ou á luxuria, ou á ferocidade, 
eu a vingança. Eu não sau o Juiz do tão 
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dir, ou observar ? Como poderia a sócieda-. 
de civil punir com seus castigos a necesi- 
dade como hum delicto? Seria hum seme- 
hante castigo injusto, e brutal. Quem não 
comprehende a indecencia, e o absurdo de 
tão funestos principios adoptados: pelos no- 
vos Filosofantes depois dos escritos de Hel- 
vecio ?. Se o homem, que querem livre na 
sociedade, não fosse livre em a Natureza 
nas valições de seu espirito, então as leis, 
as penas, a recompensa, o louvor, o vitu- 
perio, a gratidão, e o ressentimento serião 
quimeras, porque taes affectos, e senti- 
mentos não se pódem estabelecer, nem a- 
poiar se não sobre a liberdade humana, 
Nada se fundaria em razão: não haveria 
nem vicio, nem virtude, nem acção boa, 
ou má na ordem moral. Em tal caso o ho- 
mem conduzido 4 maneira dos brutos com 
o instincto do appetite sensitivo, não seria 
responsavel á sociedade por suas acções, 
Eis- aqui o grande serviço que prestão á 
sociedade os grandes mestres do Filosofis- 
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mo! Se hum mmistre de Justiça me com- 
demnasse a hume muleta pecuniaria por al- 
gum delieto politico, ou me sentenceasse a 
alguma pena corporal, por algam crime 
em dammo da sociedade, ..eu lhe poderia 
responder : Tu és louco, cruel, e 'ingustô : a 
minha acção foi necessaria, nem eu prestei 
o meu consentimento para que se execu- 
tasse. Castigarias acaso a náo, que te con- 
duz ao-naúfragio, ou as ondas, que se en- 
tumecem na tempestade? Quem te disse 
que a minha acção se devia chamar hum 
delicto ? Assim deveria eu discorrer, se não 
fosse livre em operar. 

Conchuamos pois; ou o homem he livre 
em operar, ou não he: se he livre, sera 
justa a lei, e legitimo o poder da authorida- 
dade; terá lugar o louvor, 0 vituperio, a 
recompensa, o castigo, a virtude, o vicio, 
a felicidade, a miseria: se não he livre, en- 
tão veneeo o Materialista. O homem he 
huma máquina, não obra se não por ne- 
cessidade, nem he verdade, que o louvor o 
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anima, que g vitaperio giarilta; nao h 
verdade, qus. o alentão eb promessas, . que 
o aterrão as ameaças, he injusta a lei, que 
o constrange, iniqua a autoridade, que o 
contém. Taes serião as consequencias de 
tão horrivel systema. Qne homem ha, que 
as não-conheça ridiculas, e monstruosas ? 
Quem não confescará, que o Materialis- 
ta, e o Fatalista seria hum subvertedor se 
vivesse em huma. sociedade de homaus li- 
vrea? Com seus paradaxos enerra, der 
tros todos os principios da virtude, da e- 
nergia, do heroismo.. Sapprime.a idéa do 
delicte, torna. inutil a lei, ridicula a auto- 
cidade. S6 o delinquente. póde encontrar 
utilidade em tão íropio systema. . Hume ab 
ma inmocents, e viptuera nivica poderá re- 
siunciar o mevitq de suas:asções negando a 
propria. liberdade., Busgue.o coração eri- 
minoso sogar seus - remorsos, paliar 
asas itiquidades, suppondo huma quimeri- 
ca fatalidade ; não me:admiro: este expe- 
diente he muito commodo pare eS acolera. 
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des. 'Digão os homens de sizo se he-util a 
sociedade eiaha tio 8 5 W è 


fie ae Ss VII. 
O homem ho a e deste ESIE 
“se derivam os sar Ena 
dus da naiuraos. 4. 

6 Oui; Pilosio: he eum que-se o 
homem hão fosse livre, pão- haveria, nen 
bonilade, nem maldade moral; ndm:justo, 
dem injusto, ‘Hear deveres; obrigações, e 
direitós:: daqui se colhe ‘quanto importe 
estabelecer-solidamente:a realidade, não di- 
go só do acto-voluntario,: mias» da. liberda- 
de. A vista disto, eis:aqui como ea discos 
ro: Se o homem he livre, este dogma da 
liberdade. humana: destrov}!: e:aitanea pel} 
vals:p materiatismo:;:'e em tal caso, e 
qui tambem estabeigpida tolla'a:cadéa:das 
verdades conheeldas:pela razão! : Se ho. 
mem he livre; n am he un espirito, 


E conan: 
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a materia não. he essencialmente capaz de 
espontaneidade, e. de liberdade. Se a alma 

he hum; espirito, não póde deixar por sua 

mesma natureza de ger immortal. Huma 
alma espiritual, huma alma livre, huma al- 
ma immortal, não póde ser producção da 
materia, mas sim de huma substancia espi- 
ritual, e de huma substancia espiritual su- 
perior em poder, e actividade ao espirito 

humano ; logo, não pide ter se não à Deds 
por author; logo não póde começar h exis- 
tir, se não pelo prodigio da creação. O. ho- 
mem nasceo livre; logo, he hum agente 
moral capaz de vicio, e de virtude: tem 
pois necessidade. de huma dei, que o dirija, 
de huma consciencia, ' que o guie,. de:bu- 
ma Religião, - qué o anime, e que o conso- 
je. Conhece em Dees hum principio eter- 
no, de quem ee deriva,-..¢ com quem con- 
serva relações. - Conhece humrser bom, sa- 
bio, potente, e justo... Sente o hemem em 
ama existencia. os efeitos da sea hondade, 
‘de seu poder; .sénte: a idéa- a ena-justiça, 
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é convence-se de que os effeitos desta são 
hama justa remuneração. Esta remunera- 
ção : lhe apresenta huma necessariaiidéa de 
premio, e de pena proporcienudos ás suas 
arydes; premio, que compénse a virtude ; 
«castigo, que vingue o delicto: mas, não 
vendo na Terra, nem recompensado o jus- 
to, nem punido o seslerado, sente defor- 
midade em ver, que debaixo do Imperio de 
hum Ente, essencialmente justo, permane- 
-ça o delicto sem pena, e a bondade, e vir- 
tade'sem recompensa ; - então este homem 
argumenta, e couelue, que:não deve, e não 
“pode acabar na desordem a:vida humana ; 
que além do tempo, e além da daracão da 
vida presente deve haver para seu espirito 
-Outea existencia depois da dissolução corpo- 
rea. ‘Neste novo estado sentirá o homem 
s effeitos da justiça do seu Oreador,: 0 
qual prèemiara a virtude, e punirá o vicio; 
o. prend, e a pena serão convenientes á 
prandera daquele: Deos, donde tim a sem 
„Origem; “é debaixo dos olhos:de ‘caja provi- 
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dencia vive, e. de cuja justiça sempre de», 
pende. Taes são as primeiras, bases da 
Theclogia Natural. Nascem estas verdades, 
da simples força da razão, e do. raciocinic, 
Ne-homem a unica, e privativa condição, 
da liberdade forma a inevitável consequen-. 
cia de ser religioso ; posso dizer, queliber- 
dade, e Religião são duas pit insepara- 
veis. 

VM as qr ae 
0 Materialismo. he prejudicial 4 b 
„ Sociedade. ee ten A 


. Estranho paradoxo ! Não houve, tempo 
em que. mais delirassem os Filosofos para, 
fazerem, conhecer ao homem sua natural, 
grandeza, coma oseculo, que acabou, Em- 
penhárgo-se em o despertar do lethargo, 
em que o havião sepultado as antigas pre-. 
accupações. Empenhárão-se em q levantar 
da aviltamento, em que havia cahido pela, 
prepotencia estranha. Este he o tempo, qi- 
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zião ós FHosófós, em que 6 homem deve 
rasgár aqueélte negro, e carregado véo de 
ignorantia;: que o tornava como esquecido 
de si mesmo. Atvorou-se o feliz estandarte, 
apôs o qual deve surgir da escravidão. Ha 
dé' recuperar 'seus direitos, ha de triunfar 
de seu'arbitrio, e ha de ser senhor de sua 
vontade. Eu não posso comprehender co- 
mo á vista deste lisongeiro quadro possa 
subsistir o empenho, que os mesmos Filo- 
sofos tem mostrado em sustentar nestes ul- 
timos tempos, que o homem hè huma má- 
quina, que obra unicamente por principios 
organicos; que não he mais, que pura ma- 
terid; que não he livre em suas deções ; 
em summa, para mostrar, que o homem he 
soberano, he preciso mostrar primeiro, que 
he hum bruto ! Tal he o paradóko, e tal he 
a contradição, em que tem eshido a moder-- 
na Filosofia! - i of 

‘Quantds “dáninos viriãó á Sociedade; se 

fossem cridos os falsos dogmas destes Filo- 
sofos! Se fosse ċousa demonstravel, qnè a. 
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aima do homem he imaterial, e que deve 
perecer juntamente cem o corpo; seria esx 
te o objecto mais triste, e mais capaz dea- 
viltar a humanidade, O homem tem hama 
-inclinação invencivel,. que o. indua a crep) 
se livre, “e immortal; esta he amais pode, 
rosa mola, e a mais sábia reguladora - de 
sua actividade ; esta he a origem inexHaus 
ta de todas as virtudes socises. O homem 
de bem interea muito em sua vida futura 
para: deixar de: desejar sus eterna existen- 
cia; e nunca poderá querer a sua: anniqui- 
lação..--S6 o soelerado desejará' extinguir, 
em agu ceração huin -pressentimento,.ique e 
. inquieta, 6 que o faz tremer. Eu me fiaria 
mui pouco nas acções, e nas palavras da» 
quelle homem, que se persuadisse;; que: 
dentro em pouco enhiria no abysmb .do-na- 
da.: Será para nim bem: pouco bénefico em 
vendo, : que-ea-o-não posso compensar': fãs 
cilmente será para mim nocivo, se conheesr; 
que me nao posso vingar de suas affrontas; 
Hum materialista virtuoso sem esperança 
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bentfco sem motive hońesto, e moderado 
por natureza,“ he para mim hum fenómeno 
incomprehensive!. Miseravel sociedade, se 
os tens membres fossem. deste .dpimião ! 
Que remallio, que separo opporião a huma 
perversa sorte? . Apenas huma cega dests- 
peração, ſeennda ern suicídios, unico meio 
de abbreviar x pena! . Se esta maxima se 
propagiste, seria o mesmo que propagar 
hum. furor. hipocondtiaco, que dominaria 
em: todos aquelles, que vivéssem. descon- 
tentes da propria-sorte. G Apostolos da hu- 
Insoidade ! G Encyclopedistas) Vossa dop- 
trina he tão fubesta, -erdespraçada,: que o 
genero humano vos deve considerar como 
seus - mais implacaveis inimigos l BS que- 
reis prevar melhor que o homem he livre 
na-seciedade, comegai pelo livrar da me- 
oessidade da natureza, e da injuriosa coac- 
ção do destino. De que vos serve decantar 
este homem soberano, e legisindor; se de- 
pois o degradais, e reduzis á condição dos 
brutes? (ue contradição | Vós o quereis 
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tornar : feliz, e depois proturais despojallo 
daquelle caracter; que he d unico principio, 
e . motivo de sua felicidade! Sois ingratos 
ao beneficio do Creador, que quiz sublimes 
o homem á honra, e á grandeza, e vós o 
quereis igualar á natureza dos brutos! . 


4 IX. 


O pensamente da wmmortalidade he o 
conforto da virtude: a Socieda- 
. . de. interessa que a immorta- 
„ lidade. seja orida. 


.Homens, que nao quereis conhecer a 
Religião revelada, vos mesmos sentis a for- 
ça conseladora ; deste dogma da immortali- 
dade; escutai como se exprimia Cicero in- 
dignado contra os Filospfos, que o pertur. 
bavão nesta sua crenga.— Se eu me enga- 
no, dizia o eloquentissimo Tullio, se eu me- 
engano crendo,. que a ahna he i mm orta. 
eu o faço com toda a minha vontade; em 
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quanto viver," não quero que me despojem | 
deste erro; que me serve de toda a eon 
lação. Se hum morto não sente mais nada, 
como o affirmão estes mesquinhos Fileso- 
fos, eu não temo, que estes senhores. Filo- 
sofos venhão depois da morte insultar a mi- 
nha credulidade.— Tanto se mostra, que 
huma inclinação natural faz que o homem 
ache consolação em hum semelhante do- 
gma. Mas eu onço huma objecção dos ma- 
terialistas. Dir-me-hão, que a idéa da im- 
mortalidade da alma he hama opinião, que 
nasce, ou procede do amor proprio. Al- 
guns Legisladores sustentárão a immortali- 
dade para enfrearem os mãos, e-abstarém 
as suas desordens. Os Sacerdotes a acredi- 
tárão para se tornar mais importantes, e es: 
tabelecerem sacrificios para a expiação dos 
delictos, Estas idéas, dizem os nossos Fito- 
sofos, inculeadas desde a infancia por huma 
sagaz educação, se arrdigário com a. ida. 
de: o temor da morte as-fez ainda. mais 
poderosas, e violentas. . Taes são: os senti- 
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méntos: do novo Filosofismo. ` Parece-me, - 
que he facil a sua resposta. Se a crença da- 
immortalidade d'alma he produzida pelo a- 
mor ‘proprio, quem podaria deixar de co- 
nhecer nesta mesma idéa © producto da na- 
tureza, e da mesma humanidade? Nuo. 
diz o Materialista, que o amor-de si mesmo 
he . quem ‘induz o homem á virtude, e lhe 
faz abominar o vieio? . E por ventura será 
para elle falso tal amor; e tal motivo? Se o 
amor da verdade he hum ramo do amor 
proprio, -dirá acaso o Materialista, que a 
verdade he huma quiméra? Se o amor pro- 
prio conduz o homem'á virtude, e p:obriga 
a buscar a verdade, he preciso dizer, que 
se a crença da immortalidade d'alma nasce : 
do amor proprio, entãó esta crença nasce- 
rá da mesma natureza, donde masce a vir- 
tude, e d'onde aponta a verdade. Então, ' 
voz da natureza; lei da virtude; - amor du 
verdade, é immortalidade d'alma, serão to- 
das idéas · inseparaveis, nascidas do mesma: 
principio; d'onde se póde- conchuir, que 
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quem não crê a alma immortal, não sente 
a natureza, não ama a virtude, não conhe- 
ce a verdade. . 3 

Mas se o amor proprio fosse 0 o unico prin- 
cipio, donde nascesse a opinião da immorta- 
lidade de alma, poderiamos dizer, que este 
amor proprio he biforme, que mente se- 
gundo a opportunidade : nós vemes,, .que 
esta verdade consola o homem de hem, e 
afflige fortemente os scelerados . pg primei- 
ros por. amor proprio a sustentão, os 5g 
gundos por amor proprio a destrosm. Lo- 
ga, . este amor proprio não será hama pro- 
va, nem:para sustentar, nem para destruir 
esta imortalidade, Lembrão-nes,. que.to- 
dos os, Legisladoxes, tem iaculçado este do- 
gma da immortalidade. para pôr bum freio 
ás desordens dos ma os; que os Sacerdotes 
me derão .valor para introduzir os sacriſi- 
cigs. Fosse qual fosse a intenção. de hyns, 
e de outzos, sempre. se. dirá, . que a Reli- 
gião serve de apgio á legislação, e que a 
legislação,..e.a Religião tem enfreiado 9s 
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mãos, e que amba- de acordo tem servido 
de sustentaculos á sociedade. Ainda con- 
cedendo ads incredtilos waas extravagaticias, 
sempre podemes argumentar contra elles, 
e se lhes póde dizer, tmé com seus sofis- 
mas intentão roubar & Sociedade aquelle 
bem, que em todo o tempo a Religião, e a 
lepisidção lhe procurárão. A Religião, e a 
legislação: tem promovido o polimento, e a 
ventura do genero humano, e o Filosofos 
tem trabálhudo pelo reduzir & barbaridade. 

O senso íntimo- deride se seja, ou não 
seja'confotme ` ú rasio o: dagma da #mrhor- 
talidade; se soja mais conducente para a 
tranquilidade do animo, e mais util ads 
interesses: da j,, de- humana. Para da 
vitley idests dogma, be preeise haver en- 
mardgeido dos id da rezko. É 


le 
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O governo nolitigo deve temer sua 
ruina, sa prevalecerem as... 
~ maximas do. Mate- 

rialismu. 


Muito tem que temer a Sociedade civil 
daquelle Filosofo, que negar a immortali- 
dade da alma! O mesmo Hebreo Fortu- 
guez Espinosa (em ‘geral.desacreditado- por 
aquelles, que o -não entendem), afirma que 
se deve desejar, e procurar. que o. povo 
cumpra: seus deveres mais por effeito da 
Religião, do que por temor sdrvil. Ora, ti 
vada: a idea de huma futura existencia, es- 
ta logo anniquilada toda a. idés de Religião. 
Bolimbrocke reflects, que a doutrina das 
penas, e dos premios futuros he opportu- 
nissima para fazer observar as leis civis, e 
reprimir os vicios dos homens. Hume não 
quer de sorte alguma reconhecer por bons 
cidadãos, e por politicos aquelles, que pro- 
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cusio extirpar do genen humano: os prin 
eipios de Religião. : Destas maximas-ema- 
nadas, nao da doutrina dos Theologos, mas 
do lume filosofico daquelles Sabios, que e 
Mando tanto préza, eu posso deduzir, 
insulto de ninguem, huma clara consequen» 
cin, e vem a eer, que aquelles, que negão 
a innnortalidade da alma, e- por consequen- 
cia negão a Deos, e escarnecem da Reli. 
gião, nem são bons politicos, nem bons ei- 
dadãos; e que a Sociedade. os deve consi. 
derar com desconfianga, e tellos em conta 
de nocivos, . e eontrarios aos seus interes. 
ses; porque .privão o homem do maior, e 
melhor estimulo, que póde ter para cum» 
pvir sens deveres, | despojando as leis civis 
de sen maior vigor, e despedagando o freio 
mais poderoso para reprimir os vicios. A 
que ficaria reduzida a Sociedade, se muito 
se propagassem os erros de semelhantes Fi- 
losofos? Ver-se-hia o vicio eanonisado, as. 
leis transgredidas, escamecida a authorida- 
de, e reputado buma quiméra ọ mesmo a- 
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neor da: Patria :.. julgar-se-hia a virtude be. 
ma ipreccenpacda, d morte husi recurso, 4 
espada hum diveito, a força humma razão.; e 
em tal caso a Sociedade humana se veria 
transformada em hum hesque dedéras. Oh 
Rilosoa estranha, e dammosa! . A verdade 
efrancou do caração de Raynabests paspop- 
sa-confissão : — A idade da Filosófia amann, 
eiva velhice, e a decrepitude dos Imperigs, 
de «quem..debalde se chama o alicerce. A 
Filosofia formou e ultimo seculo das bellas 
Repúblicas de Greeia, e de Roma. Athenas 
não teve Filosofos, se não nas vesperas de 
seu sxterminio. Cicero; e Liyceeçio não: es- 
asevêrio da nátureza dos Deoses, e do 
Mundo, se não no estiepito das- guerras ci- 
eis, que abriréo o tumulo á liberdade, - 
fy my a do AR copia o Sata 
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O dogma da immortálitado nom 
he tuma- inuençam des 
Catholicae. 


Nüv pesso conter minha ixidipnacãoă 
vista. duigaorsate impudemcia, com que ve 
~caleronia o Catholicisgão;como e kuma 
seita singular, d'onde se derivasse cowo d- 
“pixião propria odogme da imnoradidado! 
He precio ser :despróvido das primtiras 
noções du Historia do Mundo para ter o 
4rrojo de formar huiha-semelharte' objec- 
“ão! A idea da imortalidade, e por-cen- 
“seehendia de humd vida Ritira, fol: sempre 
a -idéa de todos os 5G de exceptuar 
hum s. A Idelatria, que he a mais funes- 
tta extavaguncia do entendfmento hiintâno, 
des noya forças este dogum; winda- digo 
müde, este dopra ful à vertente, & onde di- 
soa a Ido htria entre os póvos barbarbk. 
"Quim igtiora, qué a àpötlieósè a homers 
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grandes, e o uso de lhes dar honras divinas 
depois da sua morte, são antiquissimos en- 
tre os póvos polytheistas ? Não terião estes 
supersticiosos costumes se se persuadissem, 
que depois da morte nada existia. Os Egy- 
pcios.são considerados como primeiros au- 
thores da Idolatria, e assim mesmo acredi- 
tavão não só a immortalidade da alma, mas 
a resurreição dos corpos. Esta crença in- 
troduzio naquelle paiz o costume-de em- 
.balsamar os cadaveres. Esta crença obrigou 
seus Monarchas a levantarem pyramides, 
dentro das quaes querião ser encerrados de- 
pois da sua morte. Antes dos Egypoios, os 
Indios, os Chins, os Celtas, os Gallos, os 
Bretões, e os Irlandezes, os mesmos Ame 
ricanos, acreditavão este dogma; e estes 
póvos, por certo, nunca forão ao Egypto 
para o aprender, As honras fúnebres feitas 
ads mortos, o respeito aos sepulrhros, forão 
entre todas as nações o testemanho.da cren- 
ga de huma vida futura. Neste ponto a Re- 
ligião foi sempre hum. salvo conducto da 


_ VERDADE. 51 
moral, e hum esteio firmissimo da. Socieda- 
de. O homem cheio de hum respeitoso es- 
panto á vista do cadaver de seu semelhante, 
tinha horror, e aversão ao homicidio; cria- 
se que a alma do morto perseguia sempre o 
seu matador clamando contra elle vingan- 
ça, e nem se observarião semelhantes ef- 
feitos, se tivessem huma opinião contraria 
á immortalidade da alma. A mesma loncu- 
ra de interrogar os mortos-sobre futuros, e 
contingentes acontecimentos, foi huma su- 
perstição geral. O primeiro, que a vedou, 
foi Moysés; o povo Hebreo a tinha apren- 
dido dos Cananeos. Homero, e Virgilio 
fallão desta prática como universal, e com- 
mum entre os Antigos. O abuso de hum 
dogma sempre suppõe a sua crença. A 
mesma sonhada preexistencia, e transmi- 
gração das almas, he huma ingenua con- 
fissão, que os Filosofos fizerão de sua espi- 
ritualidade, e de sua immortal condição, 
Digo pois, que-o dogma da immortalidade 
da alma, fora o dogma de 5 os tempos, 
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e de todos òs pévos, e que nascêra com o 
genero humano. Disto se vê, que‘sd o odio 
da Religião tornou o Filosofismo contrario á 
Fé, e até aos dictames commnns da mesma 
razão. i 


t 


§. XII. 


O Metafysico, que quizer discorrer 
de boa fé, conhece a espiritua- 
lidade, e a immortalidade | 
da alma. 


Se ‘os impugnadores das mais sagiradas 
verdades fóssem tão felizes ein discorrer, 
“como o São em vilipendfar os que disvor- 
“rem, não sentirião tanto trabalho et còm- 
prehender, como póde ser immortal o és- 
pirito humano. A espiritualidade já demons. 
trada, e a simplicidade da substantia deste 
Ser, que chamamos alma, céncorrem intito 
para nos convencer de sua immortalidade. Se 
o espirito he huma subistâcia activa, distincta 


VERDADE. 53, 
da materia, não tem necessidade da mate- 
ria para subsistir, nem para obrar; e por 
que não he composto de partes, não está 
sugeito á dissolução, á corrupção, e á mor- 
te. Quando a materia se decompõe, ne- 
nhuma de suas partes se anniquila, recebe 
sim novas combinagões, e huma forma dif- 
ferente. Se hum átomo de materia não po- 
de naturalmente reduzir-se ao nada, com 
que fundamento julgaremos nós, que huma 
substancia simples, e distincta da materia, 
não possa nem subsistir, nem obrar sem a 
mesma maferia, em quanto he demonstra- 
do, e evidente, que a materia inerte, e 

passiva de sua natureza não pode ser o prin- 
cipig, de acção alguma? He verdade, que 
ao presente o, espirito. opéra em virtude das 
impressões recebidas pelos sentidos; mas, 
separado, ou segregado tlo corpo, não ces- 
sa de ser necessariamente activo, como não 
cessa de ser necessariamente inerte, e pas; 
sivo aquelle corpo, .que existe separado do 
espirito. Até agora mesmp eu provo, que 
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o meu espirito opéra sem o soccorrd dos 
sentidos. Eu tenho o sentimento de minha 
individual existencia sem o soccorro de 
sensação alguma. Conheço, que sou capaz 
de reflectir sobre as minhas idéas, de as 
confrontar, e combinar, e até de produzir 
novas idéas sem o ministerio dos sentidos ; 
logo, o meu espirito tem humá força acti- 
va, e sua dependencia a respeito dos sen- 
tidos não he huma cousa essencial ao mes- 
mo espirito. Seria hum absurdo, que hum 
ser activo em virtude de sua mesma essen- 
cia, tivesse necessidade de hum instrumen- 
to passivo para exercitar sua actividade. 
Quando este corpo se dissolve, e destroe, 
não existe mais a sua dependencia com a 
alma; e a alma, que he activa por propria 
essencia, não deixa de o ser separada da- 
quillo, que não póde ser necessario â sua 
essencia ; sôlta dò corpo, goza plenamente 
daquella actividade, que lhe he natural. 
Suas idéas não são então excitadas pela 
'* percepção recebida pelos sentidos; mas, 
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considerando os objectos em si mesmes 
com o intuitivo conhecimento puro, por for- 
ça de. sua natural intelligencia, formará 
pensamentos puros, Ora, estes pensamen- 
tos pódem ser, ou hum argumento de jú- 
bilo, ou de tristeza, de miseria, ou de feli- 
eidade. As penas, e os prazeres do espirito 
excedem as penas, e os prazeres do corpo : 
a alma separada do corpo he susceptivel . 
por isto de castigo, e de recompensa: eis- 
aqui as consequencias destas transtenden-. 
tes verdades em metafysica: a alma he es- 
piritaal; he livre nos actos de sua vonta- 
de; he hum ser aetivo independente do 
corpo ; he immortal. Se he immortal como 
hum ser activo por propria-essencia, he ea- 
paz de prazer, e de pena. Estas verdades: 
naturalmente se conhecem por aquelles, 
que não renunciário ao sentimento da na- 
tureza, e a0 lume da razão... 
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lirio da razão escrava do Fanatismo. Não 
se pode negar, que seja este hum erro gra- 
tissimo, de que o ímpio não quer ser des- 
pojado; ó mesmo ímpio condemna aqnella 
razão, que seu mão grado o convence, a- 
presentando-lhe a existencia de · Deos como 
huma verdade natural a que não póde re- 
sistir. Então vê, que se lhe equilibra a fan- 
tasia desordenada, e que se lhe tira dos 
sentidos por força aquelle jucundo prazer, 
que lhe parecia gozar vivendo vicioso sem 
ser Christão. Mas eu, “para abater o A- 
theismo não recorrerei, porque não ha ne- 
cessidade, áqueltes tremendos golpes, que 
se admirão nas obras de Newton; de Mus- 
chembroecke, e de Niewentit, os quaes fo- 
rão os primeiros, que derão com a razão: 
provas convincentes de hum Ser soberana- 
mente intelligente, de tal maneira; que só 
com as fadigas destes grandes homens se 
póde dizer: o Mundo nao he Dees; o 
Mundo: he huma máquina material, Mas 
este elogio he excessivo. Vera’ conhecer a 
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existencia de Deos não he precise Newton. 
Nem a Fysiea, nem a Metafysica, nem os 
cálculos de Algébra forão necessarios aos 
homens para conhecer huma verdade tão 
importante, e tão clara. Falla a Natureza; 
os Cœos, o Firmamento annuncião a gloria 
deste Deos, que existe. O homem adquire 
este conhecimento naturalmente pela sim- 
ples consideração de si mesmo, e pela mais: 
simples vista que lance sobre os-objectos 
admiraveis, que o circundão. Por mui su- 
perior que seja aos sentidos esta persuasão ; 
por muito contraria que seja á humana ma- 
licia, sempre foi universal; e firme em to- 
do o homem, em todo o tempo, e em to- 
dos os lugares. O mesmo Sceptico Bayle 
chegou a dizer em seu Diccionario, que 
sem hum exaltado grão de força de alma 
maniaca, não se podia chegar a ser Atheo ; 
e ett me persuado, que Bayle disse a ver- 
dade. Para este paradoxo he preciso hum 
homem tão frenetico de liberdade, que não 
querendo. superioridade alguma na terra, 


passe, &. er eee de não querer quem 
commande. no Ceo: e se não póde fazer, 
que. este, Deos não exista, ou não póde di- 
zer quanto baste para provar esta ipexisten- 
cia, ap menos se esforça pela desejar, ou 
dar a entender que não devia existir! A 
tanto, se chega nestes tempos do Filesofis- 
mo para fazes, como dizem, os fataga Ency- 
clopedistes, para fazer = grande, servi 
ço à Razão! 


& XIV. 


O Athep instruído pelos Filosofos, e 
pela Natupeza se deve envergo- 
nhar de agu erro. 


Se me, togasse a sorte de instruir hum 
Atheo, não poderia, por certo, recorrer ao 
cap, 13-da Diving Livro da Sabedoria ; por 
que quam nega a existencia de Deos, não 
pode dar credito ás vozes do mesmo Deos. 
A doutrina, dos Filosofos deve ser para ham 
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Athed a aúthoridade competente. Eu jufgo 
Oicero não 86 o primeiro Orador da Anti- 
guidade antes do Christlanismo, mas o pri- 
meiro, e o maior de todos os Filosofos : 
Cqueira Deos, que eu antes da minha mor- 
te possa dar, em hum livto que compontio, 
que he huma analyse universal das obras 
deste grande homem, demonstrada esta 
vétiade!) Seja pois Cicero o que instrua 
Mirabeau, ou Diderot. No Livro 2.º da 
Natureza Divina num. 37, diz assim este 
prodigio da especie humana: Se hoúves- 
-se homens nascidos, e educados débaixo 
dd terra, os quaés tivessetn habitado 'aquel- 
les ilustres, e rrapúificos tlificios ornadós 
de embtemas, de-pintúras, e de toda aquélia 
magniſicencia, com que se sónhão bemaven- 
turadas us sombras des mortos, que sem sa- 

` hirem 4 superficie dá terra lhes'tivesse che- 
gado a fama da existencia de hum Numen , 
se estes homens, abrindo-se aqueNes tene- 
drosos claustros, ` sahissem’ a pizár a supér- 
-ficie deste globo, certo he, que verdo en- 
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“causa deste movimento tio essencial av 
Munde corporéo? Tem, por venture, a 
materia, por sua-favuldade essencial, a pro- 
Prisdade de semóver? Não, certamente ; 
porque se o movimento fome propriedade 
etsencidl da- materia, esta materie por si | 
‘Meda não -podória existir som movimen- 
fo; nein n a Poderiamos conceber iner- 
‘te. Nós'cdihëcemos'os corpos indffferemtes 
ao movimento, e do vepouso. Se. nig 
“corpo se thóve-conhecémos sempre nobes- 
Wario algum impUso exterior, que o deter- 
‘ming ; este ixiflie exteriór, que detenmi- 
“na a materia a men, HA pode ser 
o primeiro, e original priibipiórde seu bto- 
“vimento, 8e tetiko derive de Ama causa 
superior 4 1iésti materia, isto‘he, de han 
: principio 'extrihseto, e imivaterial,: author, 
“arbitro, é repédir de sets movimentos, “e 
"das suás conibihições, : Pingir © tlceisó conto 
principio daquelte pródigioso moviménts, 
que communica a‘drdem; e'a Feeurldidude-4 
Natürerh, Hé 'omesmo que delirar. Que 
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cousa he este acaso? Eu desafio toda d. Sei: 
ta. encyclopedista a me dar hama adequada 
definição desta iden. He buma palavra va: 
ria de sentido. A materia certamente sè 
move, nós o vemos, O mevimento-não he 
propriedade essencial da materia, a qual 
de sua natureza he inerte; logo, ha huma 
causa, que commanica o movimento: esta 
causa não pode ser materia, não póde ser 
eorpo; porque nenhum ser merte póde 
communicar movimento, nem póde dar o 
que não possue; logo, o principio do mo- 
vimento deve. ser incorporeo, e immatos 
rial. Mas este principio incorporeo immate 
pial, qne causa o movimento da materia, 
não péde ser o acaso cego, porque do cg 
@easo não se póde deduzir a ordem, em 
perfeição: ordem, e perfeição, que admi- 
ramos nos innumeraveis córpos, de que he 
composta à grande máquina de Mundos 
cérpos, que se movem, guardão em 

us movimentos huma direcção admiravel, 

$ constante, O astronomo, o 5 
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espanta quando observa estas leis, e con- 
templa estes periodos admiraveis, nos quaes 
opera, e se propaga a Natureza. Logo, a cau- 
sa do movimento não he effeito:do acaso ; 
mas nasce de huma livre determinação; que 
fustém o Universo. Qual será pois o Ser 
livre, author, e maderrdor da materia ? 
Qual será a causa da perfeição da grande: 
máquina do-Mundo ? Certamente deve ser 
superior á ordem, á belleza, 4 aetividade,. 
á perfeição de todos os outros Seres. 
Se delle, como de primeira causa, se de. 

rivão as propriedades, de que vão com- 
postos. os Seres existentes, eis o -Atheo-nes-: 
te. ponto. obrigado a confessar. a existencia. 
de Deos. Volva, e revolva, quanto quizer, 
suas idéas, . não poderá fugir de assignalar 

a: primeira causa do movimento; e assigna- 

lando esta-primeira causa, não: pode. conce~ 
ber:.em sua alma mais.que a idéa de hum 
Ser perfeitissimo, que dá vida aos outros 

Seres; que nada tem de conmum oom. o 

Mundo ;. que he superior, e arbitro das 
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cousas do Mundo: Ser incorporeo, eterno, 
necessario, potentissimo, -sapientissimo ;. € 
que sendo causa de tudo, não póde ser na 
sua existencia effeito de nenhuma outra 
causo. Não poderá o Atheo deixar & con. 
ceder-me, que estas idéas, detivadas da re- 
flexão sobre a Natureza, -são conformes, e 
concordão com o dogma catholico apo iado 
até na rasão, que nos dia, que da belleza 
admiravel das creaturas se tira o argumen- 
to da grandeza do Creador., 

- O; Ente pensador na terra, ainda qu. a 
eereado de prodigios, que. a huma voz, e 
em toda a parte lhe dão o glorioso teste- 
munho de hum Deos Creador, com tudo, 
pela: assiduidade quotidiana, com que se; 
familiarisa com as maravilhas da Natureza, 
e pelo costume de yer:sempre as mesmas 
cousas, empregando sema reflexão os senti» 
dos, de tal maneira permanece obstupefacto, 
que de ordinario se torna incapaz de admis 
ração, e indolente até ao ponto de deixar 
depindagar a causa, e a. ad a 
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quellas mesmas-cousas, que lhe tahem de- 
baixo do exame dos proprios alhos.: Tal era 
a profunda reflexão de Cicero. Mas, sereste 
Atheo,. empenhado das proprias paixões a 
negar d existencia de Deos, reclamasse huma 
vez só & prostituida razão; e a obrigasse a 
lançar a vista para tantos portentos, que para 
sua vantagem, e prazer a cada instante o- 
péra, e produz a Natureza, por certo se 
veriax obrigade a admirar, ea lembrar-se 
de huma causa de todos aquelles acontéei- 
mentos, que não póde deixar de.ver em 
torno de si. E. por ventura poderá conside- 
rar todos estes. prodigios como effeitos de. 
huma casual combinação? Em tal caso se- 
rá elle obrigado a petguntar-se :. Qual foi a 
origem, Q motivo-primeirg desta combina- 
ção? Quandg começou seu primeiro effei- 
to? Se elle fosse ham bom Filosofo, sabe- 
ria usar das leis da mecanica para explicar, 
e'expôr os fenómenos da Natareza já for- 
mada; mas estas leis não lhe pódem dar 
huma idéa da formação em si. Esta forma- 
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ção he superior a todas as forças, e a todas 
as leis do mecanismo; e por huma conclu- 
são necessaria he o Atheo obrigado a admi- 
rar hum Artifice infinitamente podemyo, e 
sabio, o qual com hum magisterio, fit ex- 
cede toda a virtude, e toda a lei por nós 
conhesida em a Natireza, formou esta pro- 
digiora máquina do Universo, e a sujeitou 
áquelle systema de. movimento, e de ope- 
ração, com que e se eon- 
serva. 

O Filosofo verdadeiro não erra, quando 
diz, que por hum simples: acto da vontade 
do Creador se agitão os Ceos, existe, ero- 
da sobre seus eixos a Terra; quando dir, 
amestrado pelos oraculos das Escrituras, 
que Deos creára tudo com sapiencia; que 
à sua palavra são obseguiosos, e obedien- 
tes os seculos; que, sendo como he justo o 
Arquitector do Universo, tudo ha disposto 
com justiça, e bondade; e que finalmente 
se confirma em sua crença com a linguagem 
da Natureza, e com os discursos da razão, 
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§. XV. 
Contradiccoens d Helvecio, e de Rous- 
n sobre a existencia de Deos. 

Deos no Universo, diz Helvecio, não 
introduzio mais, que: ham unico principio 
para tudo 6 que passou, para o que he pre- 
sente, e deverá ser pa o futuro; e este 
principio não he mais, que hum-necessario 
desenvolvimento?” Disse á materia: Eu te 
communico a força, e de repente os ele- 
mentos ficárão sujeitos ás leis do movimen- 
to; mas estes elementos incértos, e confu- 
sos nos desertos do espaço formárão milha- 
res, e milhares de uniões monstruosas, e 
produzirio innumeraveis cähos, até que.se 
constituírão depois em enuilibrio, e naquel- 
la ordem fysica, com que ao presente se 
suppõe disposto o Universo. Eu aprendo 
de Helvecio, que com effeito existe. Deos, 
e que he este a primeira causa do Univer- 
so z. que delle recebêrão .o.moto os elemen. 
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tos immoveis; que pot este movimento se 
operou, e formou a Natureza : mas quanto 
me assombro de euvir dizer a Helrecio, 
que este Deos, que pode dar movimento:4 
materia, não lhe soube dar lei, e direcção? 
Pasmo de ver como a materia inerte, e in- 
differente ao movimento, e a0 repouso haje 
devido sujeitar-se a Deos recebendo leis de 
movimento; e como depois de se haver su- 
jeitado,' andúra errante pelo espaço, demo- 
rando-se tanto.tempo em se organizar, co-. 
mo reluctante ao mesmo Deos. Admittir 
hum Deos, que dá lei á Natureza, e depois 
querer huma Natureza errante, e incerta, 
não he isto. huma ridicula contradicção? 
Para que ‘se finge este homem hum Deos, 
que dá lei à Natureza, e depois imagina. 
huma Natureza, que depois de hum pri- 
meiro desenvolvimento contimia a ser er- 
rante; aceusando de imperfeição, e de im- 
potencia o mesmo Deos, que a move? Já 
que Helvecio não pódia negar hum Deos 
author da. força dos elementos, porque mo- 
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tiva procura tornar tão tardos os elementos 
em obedecer áquella força, que lhes foi 
eommanicada por aquella primeira eausa, 
que elle chama Deos? A arte de con fundir 
sempre ſoi qualidade propria. dos Encyclo- 
pedistas. Helvecio queria cem taes idéas 
fazer receber dos homens aquella sua tão 
venerada opinião de Epicuro, que o Mun- 
da fora. formado depois. de infinitas cheques, 
e casuaes: ajuntámentos das errantes. parti- 
cules da materia. Com tudo, Helweein ad- 
mitte ao menos a Deos author destes 
choques, e casuzes encontras da materia. 
Hum homem, que-depois de baxer confes- 
sado huma: verdade se esforça: pela ohecure- 
cer, dad: sempre huma prova do estado, e 
desejo, que tem amalicia humana de in- 
sultar a razão. Parecerá. mais apto pera 
iustruir os ostentadores de Atheismo o Au- 
thor de Emilio: assoalha-se por homens 
verdadeiro; e se- dermos. credito a huma 
sua carta escrita a Beaumont, que parece 
sex dietada pela modestia, nella leremos as 
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seguintes expressões : — Os meus inimigos 
procurárão insultar-me com suas costuma- 
das injurias; porém não me privário da 
honra de ser hum - homem veridico em 
todas as cpusas, e de ser o unico an- 
thor, que neste seculo, e em muitos outros 
haja eserito de bos fé.—Ougames pois como 
falla de Deos: — En creio, diz elle, que o 
Mando he governado por huma vontade po- 
derosa, esábias eu o- vejv,. ou mais de 
pressa, eu o sinto, e esta he a unica cousa, 
que me importa saber. — Tudo isto, diz o 
Doutor ‘de Genebra, depois de ter com 
muita clareza, e eloquencia demonstrada a 
existencia de Deos, tanto pelo fenômeno, 
do movimento, como pela maravilhosa dis- 
posição do Universo. He verdade que, de- 
pois de haver confessado esta vontade sá- 
bia, que governa o Universo, accrescenta, 
que pouco lhe importa saber, se este Mundo 
seja eterno, ou creado, ou se seja hum, ou 
sejão muitos os princípios das cousas, e da 
que natureza sejão: desta maneira tão so- 
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brio escritor contradiz a verdade confess- 
da,. querendo ser o unico-de seu seculo, e 
de muitos outros. Admittir a Deos, e du- 
vidar, se o Mundo seja eterno; confessar a 
existencia de Deos, e duvidar, se sejão 
hum, ou muitos os principios das consas, 
significa o mesmo que diter, e contradizer, 
provar, e negar ao mesmo tempo, Eis- aqui 
o valor, que.se .póde dar 4 sua inculcada 
veraeidade. E devem ser estes os mestres 
do Mando? Pódem-se. louvar os talentos 
deste Eseritor; mas deve-se temer muito 
mais sua peçonha, e malicia. - Este homem, 
oom toda a sua eloquencia, vendeo suas o- 
piniges aes ignorantes, escóndeo suas con- 
tradicções aos apaixenados, e dedicou:sua 

Filosofia-aos viciosas. . 
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$. XVI. 


A tdéa de Deos nam pode cer a resul- 
tado das preoccupaçoens 
da educaçam. 


Eu não quero dirigir a impuras fontes os 
adeptos da moderna Filosofia ;. seu espirito 
facilmente se confunde. Admir&o em al. 
guns livros o que não entendem, ou não 
entendem a que mostrão admigar em alguns 
livros. O livro mais douto, que pódem ler, 
he o Mundo. O sentimento unanime de to- 
dos os póvos, para quem quer ser Filosofo, 
deve obter o merito, e a precedencia da 
verdade, Ora, totos os póvos do. Mundo. 
tiverão alguma idéa de Deos. Toda a na-. 
ção, que se unio em sociedade, reconhe- 
ceo sempre huma Divindade, ainda que 
convebida de diversas maneiras. He inutil 
a objaeção, que se tira das relações de. al. 
guns viajantes, que dizem-haver encontra- 
do. póvas verdadeiramente Atheos: pois es- 
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tes viajantes, passando pelos paizes do 
Mundo com aquella sua costumada rapidez, 
não vonhecião (como acontece) nem os 
costumes,’ netn a linguagem daquelles pó- 
vos, que reputavão Atheos; só porque en- 
tre elles não descobrião symbolo algum de 
Divindade. Mas he sabido já, que outros 
viajantes mais observadores, e menos rápi- 
dos achárito entre aquelles póvos a idéa da 
Religião, e de hum Ser Divino definido de 
ham modo admiravel. Com effeito assim a- 
oonteceo pelo que pertence a Otaiti: os 
primeiros Inglezes, que aportárão nesta 
Hha, não descobrirão idéa alguma de Reli- 
pido ; mas os que tornárão depois reconhe- 
cêrão huma figura de dons Genios, hum 
delles chamado o principio bom, outro o 
principio mão ; e no meio destes dons Ge- 
nios observárão a figura de hum círculo, 
que en¢errava em si o symbolo, por elles 
dito o pai dos dous Genios, a quem cha- 
mavin coa: e perguntando-se-lhe a ra- 
são, porque o não representavão em huma 
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figura, respondêrão, que se não podia de- 
finir, A idea de Deos he commum a todos 
os homens do Mundo; esta erença tem si- 
do geral, apesar da diversidade dos climas, 
dos costumes, e dos habitos, e até das dif. 
ferentes opiniões, que reinão entre diver- 
sos, e distantes póvos; e por isto vemos, 
que he a mesma Natureza quem dicta aos! 
homens a idea da Divindade, e que para a 
inspirar basta unicamente a tuz-da reflexão. 
humana. Quem chega a proferir esta pro- 
posição — Não ba Deos — está frenetico, 
não usa dn reflexão, não escuta a lingua- 
gem da Natureza onvida até pelos póvos 
mais barbaros do Universo; + ... 

Tal vez, dizem alguns Enoyelopedistas, 
tal vez que a idea de Deos seja em os ho- 
mens, não hum effsitoda Natureza, mas 
huma -das preoocupações da-edacação, Tal 
he a linguagem dos Sofsmasdo tempo! 
Mas eu respondo, que neste ponto não se 
póde ackar a educação em todos uniforme, 
Come não he uniforme em todos og outros 
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pontos: e accrescento, que a natureza hu- 

mana foi sempre a--mésma em todos os 
tempos, em-tedosos: lugares; e por isto a 
erenga de Deos existio em todos os secu- 
los, como ainda .hnje. existe em todos os 
climas, e entre pos diversissimos ema cos- 
tumes. Este dogma não tem passado de 
huns póvos a outros póvos, de-huma nação 
a outra, porque se encontra sempre unifor- 
me, sempre o mesmo, ainda em póvos, 
que nunca -tiverão entre si a minima rela- 
ção. Ora, se o juizo concorde de muitos 
homens sobre hum determinado ponto não 
he hum signal de verdade, qué outro si- 
gnal poderemos: nós ‘ter para distinguir a. 
evidencia da opinião? Mas, que motivo 
empenha tanto estes sabias Massonicos em o 
Atheismo? Unicamente hum interesse de 
paixão. - Querem, que não baja Deos, para 
livrarem o homem dos remorsos, . para q ha- 
bilitarem a obrar; conforme seus caprichos, 
sem temor. Mas.a desgraça dos Atheos he 
terem. por contrario.o.sentimenta- de tados 


VERDADE: 7 


es homens; porque todos os homens, Ra- 
vendo, sempre . crido a existencia de Deos, 
offerecem hum argamento inveneivel quan- 
do. confessão, e conhecem, que ha Deos 
pelo sentimento, ou pressentimento da Na-- 
tureza. Nem se pide dizer, que as paixões 
dos homens inventassem este dogma ; por 
que então seria preciso dizer, que os ho- 
mens por suas paixões tinhão ideado hum 
dogma, que reprime-as mesmas paixões, 
He verdade, que os póvos se hão fingido 
Divindades, e-que tem errado em estranhos 
ritos de superstição, servindo äs proprias 
paixões: mas o mesmo Polyteismo era, e 
he huma sincera confissão do íntimo senti- 
mento dos péves sobre a existencia da 
Divindade; e ainda que errassem tanto, e: 
fossem tão. vários em a definir, por isso: 
mesmo eu posso: dizer, que a noção de hum 
Deos paisou sempre atravez das sombras: 
da idolatria.. Basta que vejamos este prin-. 
cipiè admittido pela sentimento da Nature- 
2a; que o Munde:tem necessariamente hum 


80 VERDADE. 


author de sua existencia; hum Arbitro, é 
Moderador Soberano: e se os homens o 
não tem sabido definir promptamente, isto 
mestno: he huma prova de sna Bean prena 
sibilidàde, . 


* XVII. 


Se se tirasse aida de Deos, o ho- 
‘mem ficaria. sem estimulo para a 

.  . pirtude, e a Sociedude se en- 

e. cheriá de desgraçados, . 

e thusdaria de deg» 

- irdens, ct. 

- Seja-me lisito entrar em exame com 
hum Atheo, i aterrogaudo-o sobre o senti- 
mento da propria consciencia, . Eu posso as- 
sim apostrofar Vanini, ou. Diderot. Dize- 
me, se acaso tens tranquilia-a.razão, e em 
equilibrio as paixões; dire me, une shares 
em ti mesmo ou posto, ou estimação ds 
virtude? Se es capas aleifasor bam alguma 
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vez aos teus semelhantes á custa da tua 
propria utilidade, e de teu particular inte- 
resse, não te aplaude a tua mesma cons- 
ciencia? E se te acontece fazeres-lhes mal, 
ainda que deste mal te resulte algum bem, 
não sentes esta mesma consciencia, que 
como severa te condemna? Nao experi- 
mentas o ca®igo, que te dá esta conscien- 
cia em o pungente remorso? Ora, dize-me, 
pódes crer, que esta disposição seja hum 
efeito da materia? Quem te inspira, ou 
quem imprimio em tua alma tão bello di- 
ctame? Se Deos não he seu author, tu não 
poderás comprehender como se haja. em ti 
produzido. Adverte, que este sentimento 
tem huma extrema força de lei sobre o ho- 
mem assizado; e he preciso que experi- 
mente huma grande violencia, se o quizer 
supprimir. Subsiste sempre em nós, mão 
grado nossas paixões. Despoja-te, se pó- 
des, de hum tal sentimento, ver-te-has a- 
bandonado ao simples instincto, como são 
os brutos. Miseravel sociedade, se abun- 


82 VERDADE. 


dasse em taes homens! Não teria mais, 
que cobardes egoistas, que considerassem 
seus semelhantes como Seres, de quem de- 
vião tirar o melhor partido possivel por 
meio de huma impenetravel hypocrisia. 
Tal sociedade infestada de egoistas, que 
- houvessem» renunciado a esta lei da cons- 
ciencia, não poderia em caso Agum subsis- 
tir; o Atheo tiraria partido de todos sem ser 
util a nenhum. O modesto, o inerme, o vir- 
tuoso gemerião debaixo da feroz indiscri- 
ção do que tem força de fazer emmudecer 
este brado interno. Suppõe-te em hum mo- 
menty de não sentires satisfação alguma 
em fazer bem aos outros, ou de não expe- 
rimentares o mais leve remorso em lhes 
causar damno ; que pódes esperar, e mere- 
cer da Sociedade? De que empreza te jul. 
gas capaz? Que benefício, ou que serviço 
poderás fazer 4 Patria? Se te escondes, es 
hum hypocrita; se te descobres, e manifes- 
tas, es hum deshumano: quem te conhece, 
te considera como hum monstro; quem te 
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Sima, engana-se; quem te ama, he tra- 
hido ; quem te teme, tem razão: teu mes- 
mo sentimento te convence destas verda- 
des. Qualquer homem, que pensasse como 
tu pensas, seria para ti hum objecto de des- 
confiança, e de terror, Que cousa seria hu- 
ana sociedade de homens, que não obede- 
cessem áquella sapientissima lei da cons- 
ciencia, dictada immediatamente pelo Crea- 
dor? Considera como serião infelizes os 
homens condemnados a viver com taes ho- 
mens! Pasma, e aprende de huma vez a 
ser grato ao Author de tua existencia. Elle 
te deo huma consciencia, isto he, huma lei 
interior, que te prescreve o bem moral, is- 
to he, a virtude, que te véda o mal moral, 
que vem a ser o vicio, e o crime, Esta tão 
sábia lei não póde, por certo, ser produzi- 
da pelo acaso; tu es devedor della unica- 
mente a Deos. Esta lei une os homens em 
sociedade, forma a base de sua segurança, 
e ventura, Pox esta lei interior es defendi- 
do dos outros, e os Outros 3 seguros 
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de ti. Tira a idéa da existencia de Deos, 
de Deos legislador, remunerador, e vinga- 
dor, e verás, que o sentimento da virtude 
não governa. Verás o homem hypocrita, 
que só faz bem aos outros quando espera 
recompensa, ou aplauso, e que deixa de 
lhes fazer mal quando teme, ou deshonra, 
ou vingança. Se este homem não he domi- 
nado nem de esperança, nem de temor, se- 
rá tenaz em suas vantagens sem curar dos 
outros; será ladrão, e oppressor, se o ocio 
o invadir, ou se a ferociaade o dominar. 
Dirás, que sem o temor, ou a esperança, 
que a idéa de Deos lhe desperta na alma, 
excluida a hypothese de alcançar dos ho- 
mens recompensa pela virtude, e vingan- 
ça, ou castigo pelo vicio, este homem po- 
derá ser virtuoso unicamente pela interna 
satisfação da virtude. Mas, onde se vírão 
já mais homens desta tempera? Sabemos, 
por experiencia, que os mãos no Mundo 
fórmão o maior numero, e que de ordina- 
rio a virtude he desprezada, perseguida, e 
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aviltada. Confesso, que seria hum grande 
Filosofo aquelle, que sem nenhum interes- 
se quizesse ser virtuoso só pela satisfação de 
o ser, e pela recompensa do interno teste- 
munho da consciencia; porém tambem 
confesso, que he mui difficil encontrar Fi- 
losofos deste caracter. Este Filosofo seria 
para mim hum objecto de compaixão ; vél- 
lo envolto em sua virtude, mas escarneci- 
do, e oppresso, sem conforto, porque não 
quer levantar aos Ceos seus gemidos; por 
que não crê, que Deos o veja, e que Deos 
exista! Que tristissimo objecto! Aban- 
donado dos homens, que lhe são ingratos ; 
destituido da idéa de Deos, que para elle 
não existe; angustiado por internas amar- 
guras, que não tem nem remedio, nem re- 
paro: eis-aqui, digo eu, 6 verdadeiro re- 
trato da desesperação. Ver-se-ha obrigado 
este infeliz a aborrecer, e detestar sua pro- 
pria existencia; e será para elle o suicidio 
o ultimo recurso. Eis-aqui a condição de 
hum Atheo, victima de huma virtude ca- 
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priçhosa, austera, e ideal. Infeliz sociedade 
humana, se fora animada de tão horrendos. 
systemas! A virtude he do interesse de to- 
do o genero humano; e a idéa de Deos he 
a unica, que a faz nascer, e que a desen- 
volve no coração do homem. Deos estam- 
pou no coração humano as leis fandamen- 
taes da virtude. A remuneração, ea vin- 
gança são motivos potentissimos para tor- 
parem o homem virtuoso. Tire se a idéa 
de Deos, desvanece-se a virtude, perde o 
genero humano. seu interesse, e a socieda- 
de se arruina. Sei, por experiencia, que o. 
Atheismo he commum a homens deprava- 
dos pelo orgulho, e sensualidade. O Atheis- 
mo realizou, e consummou a ruina dos es- 
tados, e de mui longe lh'a preparou, 


ww 
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Confessao Filosofismo & existencia ds 
Deos; mas nega-lhe a providen- 
cia, para permanecer livre 
em suas desordens. 


Quando e Atheo se sente, a seu pezat, 
convencido da existencia de Deos, espan- 
ta se com esta para elle importuna verda- 
de, e não pdde achar outro recurso para 
supprimir seus remorsos, e dar huma nova 
energia 4 sua decantada liberdade, mais 
que fingir-se kum Deas inoperoso, é indo- 
lente, ou, quando muito, Regedor da Na- 
tareza ; mas não Juiz das acções huma- 
nas, e indiferente a respeito da conducta 
dos mortaes, generoso sem exigir servidão, 
e muito: grande sem pretender adorações, 
Envolto nesta caliginosa nuvem de erros, 
busca o Atheo convencido subtrahiz-se á 
vista deste Deos, e isentar-se aos golpes: 
vingadores de sua Justiça. Mas, apezar de 
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suas quiméras, o Incredulo se vê obrigado 
não só a confessar hum Deos existente, mas 
a sentir os effeitos desta necessaria existen- 
cia. Quer o Incredulo os Deoses ociosos 
de Epicuro, a alma do Mundo dos Estoi- 
cos, a substancia extensa, e pensante, ou 
intelligente, a quem o profundo Espinosa 
chama Deos. Quereria submetter-se, su- 
geitar-se a estas Divindades. Indisposto a 
abraçar a virtude, que lhe dá a esperança 
da recompensa, sempre prompto para O vi- 
cio, que lhe causa remorso, e lhe faz temer 
o castigo, quereria, que Deos não existis- 
se; mas, devendo existir, descja ao menos 
que fosse tal, que não podesse delle espe- 
rar nem recompensa, nem castigo. Mas a 
Natureza, a razão, ea evidencia concor- 
rem para a demonstração de huma verda- 
de, que vem a ser consecutiva á idéa de 
hum Deos author, e senhor da Natureza, e 
que he como o resultado daquelles attribu- 
tos, que competem a este Ser perfeitissi- 
mo: a sua Providencia, Providencia sem 
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euja ordem não se move nem huma só fo- 
‘Tha de arvore; nem brota huma só flor no 
prado; nem vive hum só insecto, ou náda 
hum peixe na vastissima extensão dos ma- 
res. Providencia, de cujos acenos pende a 
calma, e a tempestade; a cujo governo es- 
tão sngeitos os thronos, e as choupanas; a 
cujo imperio obedecem os Ceos, ea terra, 
Provindencia, a cujos olhos nada se escon- 
de, pois tudo vê; a cujas mãos nada he 
impossivel, pois tudo opéra; a cuja mente 
nada he impenetravel, pois tudo entende, 
Se he huma verdade conspicua, e lumi- 
nosa a existencia de Deos creador do Mun- 
do, seria huma enorme inconsequencia não. 
admittir huma Providencia, que governe, 
e dirija o mesmo Mundo ; porque assim co- 
mo sua infinita grandeza em nada se degra- 
don creando-o, não he cousa indigna de 
hum Deos conservar a mesma obra, a quem 
dera o ser. Bastou hum acto de sua vonta- 
de para dar existencia ao que a não tinha, 
e não tem necessidade de maior esforço pa- 
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ra manter, e gauservar tudo na mesma or- 
dem, em que q estabelecêra. As mesmas 
razões, que provão a necessidade de huma 
primeira causa, provão igualmente, que 
sua primeira acção ainda subsiste, Se foi 
necessario hum Ser intelligente para impri- 
mir q movimento a esta máquina de Uni- 
verso, he tambem necessario este Ser intel- 
ligente para a conservar. Todos os Seres 
são contingentes; nem tem podido come- 
car a existencia, se não por hum acto de 
livre vontade da Creador, e perseveria 
igualmente em virtude desta mesma vonta- 
de. Todo o Mundo depende do mesmo po- 
der, que lhe deo a existencia : logo, Deos 
conserva com sua plena liberdade os Seres, 
que livremente tirára do seio do nada: es- 
ta conservação he acção da sua Providen- 
oia: € quem não sente, e nao vê esta ac- 
ção perseverante, e maravilhosa na cons- 
tancia da ordem do Universo?” Todos os 
córpos estão sugeitos ds mesmas leis geraes 
de: movimento ;, todas as especies dos Seres 
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são sempre invariaveis; todos os indivi- 
duos de huma mesma especie são sempre. 
formados sobre hum mesmo modello; to- 
dos conservão 0 mesmo instincto, o mesma 
espirito, as mesmas propensões, as mesmas 
necessidades. Nenhuma cousa se altera, ou 
se decompõe no curso da Natureza. A or- 
dem fysica, a ordem moral subsistem des 
de o momento da creação: loga, huma u- 
nica, e constante intelligencia he a que for- 
mou hum tão vasto complexo de cousas, e 
que preside á sua conservação. 


9 XIX. 


A conservaçam da ordem fysica: 
he o. grande argumento, 
da, Providencia. 


A perpetua successão das.gerações reffu-. 
Tares nos Seres viventes em sua indefinita 
variedade, identidade de especie, e unifor- 
ngidade dos individuos de. buma mesma es- 
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pecie, nos dão o mais forte, e luminose 
argumento da Providencia. Qualqner que 
seja o systema, que o estudioso Naturalista 
abrace sobre a maneira com que se faz hu- 
ma tal reproducção, he para elle hum conti- 
nuo prodigio, qualquer que seja o aspecto, 
em que a considere. Eu não disputarei, se 
todos os germens forão creados animaes, e 
incluidos no primeiro individuo de cada es- 
pecie; ou se Deos cria successivamente es- 
tes germens, e os anima quando lhes dá a 
existencia; prescindo de tão curiosas ques- 
tões: basta-me admirar aquella Providen- 
cia omnipotente, que conserva a virtude 
productora concedida aos Seres viventes ; 
virtude, que se não estanca, não se muda, 
não se desvia já mais de seu modello, ou 
archetypo, que em sua primeira origem 
the delineára o Creador. Se tudo quanto 
acontece no Universo fusse dirigido por for- 
taitos encontros, ou concurrencias, e aban- 
donado ao acaso, seria com effeito impossi- 
vel, que houvesse durado, e permanecido 


VERDADE. 93 


por seis mil annos; nem estariamos certos 
de sua duração ulterior por mais alguns 
momentos. Nada poderia ser constante, e 
duradouro em a progressão de huma má- 
quina, cujos elementos existissem em op- 
posição contínua. Sei, que os Encyclope- 
distas se oppõem a esta minha proposição, 
que reduz a seis mil annos a duração do 
Mundo desde a época da creação. Estes 
Encyclopedistas, para derramar dúvidas, e 
obscuridade sobre o primeiro livro do Mun- 
do, sonhárão huma preexistencia do Uni- 
verso, que combate a época de Moysés. 
Porém eu peço a estes genios tão vastos, e 
eruditos, que produzão hum monumento, 
que não só anteceda a época de Moysés, 
mas que com ella possa datar. Dos monu- 
mentos, que extrahimos do Pentateuco, 
conhecemos as primeiras populações dos 
paizes; o estabelecimento das nações; a 
nascimento das artes; a origem dos costu- 
mes; da disciplinamilitar; da policia; e 
da Religião. Com estes monumentos achas 
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mos sempre firme, e universal a tradição de 
hum primeiro homem, de quem se deriva 
toda a especie humana. Lucrecio, o Ato- 
mista Lucrecio, provocava ha dezenove se- 
culos os seus adversarios a lhe provarem, 
como podesse o Mundo subsistir, sem ter 
huma origem. Se o Ceo, ea Terra existi- 
rão sempré, porque nos falta a Historia? 
Como he possivel que os Poetas não ha- 
jão contado: a mais pequena cousa além da 
guerra de Troia, ou da expedição de The- 
bas? Tenho lido as ridiculas antiguidades 
dos Chins postas em campo para obscure- 
cer a Chronologia de Moysés. O célebre 
De Prades fez a collecção destas veneran- 
das antigualhas, escritas em hum idioma, 
em huns caracteres que elle, e outros eru- 
ditos confessio não entender. Publicou-se 
huma famosa These, que continha estas 
duas proposições: — Que De Prades não 
sabia a Historia da China, e que quando a 
soubesse, della não poderia tirat partido 
dlgum para obscurecer, e destruir a Chro- 
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nologia Moysaca. Wiston, e com especia- 
lidade o incredulo Freret, muito versado 
na Historia, e idioma Chinez, e além dis- 
to mui erudito Astronomo, provão os pal. 
mares erros, que se encontrão naquellas 
suppostas antiguidades, a respeito dos ecli- 
pses, e outras conjuncções celestes notadas 
em seus Annaes: além disto dizem, que 
esta desmedida extensão de annos desco- 
berta nos mesmos annaes, he totalmente 
imaginaria, não sendo mais qne o resulta- 
do de periodos Astronomicos, inventados 
para determinar a conjuncção dos Planetas 
em certas constelações. O mesmo Freret, 
versadissimo nesta parte de érudição, mos- 
tra com evidencia em suas memorias apre- 
sentadas á Academia de París, que haven_ 
do sido os fundadores daquella Monarquia 
Yao, e Chuna, os reinados destes dous So- 
beranos acabárão mil novecentos e noventa 
e bum annos antes da Era Christã. Ora, 
neste principio uão só não excedem, mas 
nem chegão a igualar as épocas da crea- 
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ção, e do Diluvio, indicadas por Moysés. 
O famoso Couplet, na Prefação da Taboa 
Chronologica da Monarquia dos Chins, af- 
firma, que aquelle povo assignala a crea- 
ção do Ceo, e da Terra, do homem, e da 
mulher, em certos, e indicados tempos co- 
nhecidos. Esta historia he envolta em fabu- 
losas sombras, atraz das quaes rompe al- 
gum raio de verdade, que offerece huma 
prova de ter sido tecida com as luzes, e co- 
nhecimentos do Genesis, o que sempre ou 
mais, ou menos, se vio apparecer no cor- 
po das tradições, ou historias fabulosas dos 
outros póvos. Nenhum erudito contestou 
até agora esta observação : sá os renovado- 
res destes nossos dias, que ignorando as 
antigas objecções as reproduzirão, e as po- 
serão em campo, como hum novo desco- 
brimento. Bastava para lhes tributarem ho- 
menagens, e lhes darem valor, que com 
ellas padessem obscurecer, ou pôr em dú- 
vida aquelle unico livro, que sendo o pri- 
meiro do Mundo, e o Codice da Religião, 
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subministra ao homem de sizo hum triunfal 
monumento da Divindade da Religião, e 
fórma por si só, e para todos os seculos, 0 
mais precioso testemunho de sua propria 
Divindade, e hum visivel signal daquella 
Providencia, que se interessa em aproxi- 
mar, e avisinhar o homem a Deos, e em 
fazer chegar ao conhecimento desta nobre, 
racionavel, e .excelsa creatura os decretos, 
e os arcanos da Divindade. 

Mas, eu vejo que me engolfei em huma 
extemporanea digressão: o meu intento 
era expôr as provas da Providencia, pri- 
meiro effeito dos attributos de Deos; expuz, 
como argumento principal, a nunca inter- 
rompida lei da Natureza na virtude produ- 
ctora dos Seres em sua particular especie. 
Ha seis mil annos, que se conhece a exis- 
tencia do Universo, e temos visto a Natu- 
reza sugeita a huma lei impreterivel, que 
assim como não póde ser impressa, se não 
por huma primeira causa intelligente, não' 
pode ser successivamente oe se não 
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pela mesma primeira causa. Procurei pois 
não deixar fugir a calumniosa opposição, 
que á época da creação do Mundo tem fei- 
to os Encyclopedistas, 


$. XX. 


Se Deos conserva a ordem fysica, 
he indubitavel, que vigie 
sobre a ordem moral, 


Se Deos, como vemos, conserva o Mun- 
do na ordem fysica, porque duvidaremos 
admittir como consequencia desta operação 
a conservação da ordem moral? Se a sua 
Providencia se emprega em reger a mate- 
rid inerte, e indifferente, não deixará de 
dirigir os Seres animiaes, e livres. O ho- 
mem tem o espirito dotado de intelligencia, 
de actividade, e de liberdade; para condu- 
zir este homem não são precisas causas fy- 
sicas, que forçosamente o condusão sem 
participação, e sem conhecimento; bastão 
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motivos, que persuadão a razão ; bastão as 
leis moraes. O homem sente dentro em si 
mesmo estas leis. Ama a verdade, com- 
praz-se da virtude, e aborrece o vicio. Se 
Deos, pelo que respeita 4 materia, he au- 
thor das leis fysicas, que a movem, e a tor- 
não fecunda, e productora, he a respeito 
do homem author das leis moraes, pelas 
quaes póde operar segundo sua livre esco- 
lha; e por isto mesmo Deos vigia sobre a 
conservação, e applicação destas leis, as- 
sim como vigia sobre as leis fysicas do U- 
niverso. Afirmar, que ha huma Providen- 
cia na ordem moral, he o mesmo que affir- 
mar, que Deos conhece as nossas acções ; 
que as tem em contá; que nos impõe, que 
nos intima deveres ; e que a elles nos obri- 
ga por meio das penas, e dos premios. Se 
Deos não he indifferente a respeito dos Se- 
res animaes, muito menos o será a respei. 
to dos Entes racionaes. Se Deos não he 
indifferente sobre o estado moral do ho- 
mem, isto he, sobre suas ço a quem 
+ 
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tem prescripto, e intimado huma lei, não 
lhe será, por certo, indifferente, que este. 
homem abrace, observe, despreze, ou que- 
brante esta lei; abençoe, ou blasfeme seu 
Creador; faça bem a seu semelhante, ot 
lhe dê a morte; conserve, ou destrua sui 
existencia. 

Se interrogardes a Revelação, ella vos | 
dirá: Que Deos considera nossos passos; 
que descobre os movimentos de nosso co- 
ração; os conselhos, e os mais íntimos af. 
fectos de nossa alma; que tem constituidos 
em suas mãos nossos destinos. A mesma 
Revelação vos dirá: Que Deos deixa äs 
disputas do homem curioso as vicissitudes 
do Mundo; que escarnece os soberbos de- 
signios, ou intentos dos mortaes; que des- 
preza os conselhos dos Principes; que mo- 
ve, como lhe apraz, o coração dos Reinan- 
tes. Por isto vemos, que as idéas sobrena- 
tnraes não existem em contradicção com 
as idéas naturaes. 
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§. XXI. 


Todas as Naçoens conhecéram huma- 
Providencia Divina; e daqui 
nascêram todas as primeiras 
tdéas de Religtam, que 
ligáram os póvos. 


O dogma da Providencia foi sempre co. 
mo hum artigo de Fé para todo o genero: 
humano, e daqui vem a Religião natural. 
Em todos os lugares, em todos os tempos’ 
os homens tributárão de diversas maneiras 
alguma adoração á Divindade: signal, que 
todos os homens tiverão sempre confiança: 
no poder, e na attenção vigilante do Crea- 
dor. E não he huma verdade demonstrada: 
pela experiencia, que sentimos em nós huma: 
natural instincto de levantar os olhos ao 
Ceo em nossas necessidades, e em nossas 
angustias? O mesmo intensato, que com 
suas blasfemias contradiz, e insulta a Pro- 
videncia, quando se vê ferido, e oppresso 
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do mal, invoca inadvertidamente aquelle 
mesmo Deos, que não quer conhecer. Es 
te he o testemunho de huma alma natural- 
mente Christã. A Filosofia do tempp não 
se esquece jamais de assoalhar, que procura 
tornar o homem feliz; mas sempre em ccn- 
tradicção comsigo mesma, com o pretexto 
de o purgar de preoccupações, o despoja 
do sentimento commum, afugenta-lhe todo 
o conforto, anniquila-lhe toda a consola- 
ção, tirando-lhe a idéa da Religião. Que 
ha de dizer para seu conforto o homem af- 
flicto, que oppresso da má fortuna, envol- 
to em desgraças, vê que se desvanecem to- 
dos os seus projectos, e que da mais pros- 
pera condição se vê repentinamente sepul- 
tado no abysmo do infortunio? Este ho- 
mem terá de culpar o Fado, se se irar, e 
se for tolerante devera dobrar a cerviz de- 
baixo das imperiosas leis do alto Destino. 
Mas, que cousa he este Fado, que descon- 
certa, e transtorna os designios dos ho- 
mens? Que cousa he este alto Destino, a 
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quem o homem sabio se conforma? Que 
recursos póde tirar de sua virtude, virtude 
sem confiança, sem galardão, e sem esteio 2 
Fazer conceber ao homem a idéa de hum 
Deos sem Providencia; que não cura do 
homem ; que não entende; que não presi- 
de ás vicissitudes humanas, he o mesmo, 
que propôr hum Deos sem amor, sem be- 
nevolencia, e sem justiça. Se assim fosse, 
não seria Deos; e sua existencia seria pa- 
ra nós cousa irdifferente. Com que titulo 
lhe consagraria o homem suas adorações? 
A Providencia he hum objecto de consola- 
ção para os bons, he a causa de terror para 
os mãos, he a base da virtude para o ho- 
mem de razão, O homem virtuoso, que 
conhece, que Deos preside aos aconteci- 
mentos humanos lhe he grato, quando são 
prosperos, e se reconhece culpado, quando 
os sente adversos. Sente no primeiro case 
amor, e conformidade no segundo. O sce- 
lerado, que o crê legislador, e vingador, - 
se horrorisa com o pensamento do delicto, 
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que intenta commetter, e treme com'a a- 
marga lembrança de o haver commettido. 
O sabio, que considera huma lei esculpida 
em seu coração pelo author de sua existen- 
cia, se considera responsavel por sua ob- 
servancia, ou infracção. O amor da verda- 
dade, o prazer da virtude, a que se sente 
inclinado, lhe servem de estimulo para 
não contradizer os clamores de ambas. Por 
isto devemos dizer, que o dogma da Pro- 
videncia he o vinculo da sociedade. Com 
esta Providencia são felizes os bons, tre- 
mem osmáos, e se conservaa virtude: logo, 
o incredulo he inimigo da sociedade ; por 
que he naturalmente “inimigo do mais sua- 
ve vinculo, que a sustenta, e dos bens fun- 
damentaes, quea conservão. Se se ado- 
ptassem as suds maximas, teriamos huma 
sociedade de homens indiferentes para o 
bem, e sem freio que os suspendesse. Te- 
riamos homens infelizes nas desventuras; 
vingativos nos uitrajes; tristissimos nas 
miserias; desesperados na oppressão ; te. 
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merarios na injustiça; francos no delieto; 
impertorbaveis quando se lhes apresentasse 
a occasião de commetter o crime, e de a- 
braçar o mal. Estes homens considerarião- 
as leis como freios da ferocidade, e não co- 
mo moderadoras da ordem. O medo do 
castigo lhes faria observar as leis, nunca a 
razão os sngeitaria a seu jugo: em huma 
palavra, o homem com estas maximas se- 
ria irreligioso, irracional, e não melhor que 
os brutos. Miseravel sociedade, se fosse in- 
festada destes Filosofos | 

A Revelação descobrindo ao homem esta 
verdade, que se elle existe, vive, e se mo- 
ve, o deve á Providencia, e ao amor da- 
quelle Deos, que o sustenta, sente em si 
huma razão de confiança. Se Deos me con- 
duz, erege, se Deos me sustenta, nada 
me faltará. O miseravel, confrontando-se 
com aquelle, que julga ditoso, não desani- 
ma, nem sente atear-se-lhe o furor no pei- 
to, quando se lhe apresenta o grande, e 
diz em seu coração: Se eu sei, que Deos 
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dirige os homens na terra, e governa os 
póvos com equidade, que são iguaes obras 
da sua mão o pequeno, e o grande, terá de 
ambos o mesmo cuidado. 


§. XXII. 


Muitos concedem a existencia de Deos; 
mas desprezam a Religiam, com que 
se adora o mesmo Deos, julgan- 
do-a ideada pela Politica, e 
nam inspirada pela 
Natureza, 


Admittir hum Deos, que dá o Ser, ea 
lei ao Universo; que com seu poder o sus- 
tenta; com sua sapiencia o dirige; que vi- 
gia sobre os acontecimentos humanos; e 
depois não amar, nem adorar este Deos, 
seria o mais louco de todos os erros, e a 
mais clara, e manifesta contradicção, em 
que poderia cahir a razão humana. A Reli- 
gião nasce da Natureza, Deos a imprimio 
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no coração do homem, e lhe depositou as 
provas em o sentimento; Deos a identifi- 
cou com a mesma humanidade. Todos, sem 
terem necessidade de grande apparato de 
sciencia, sentem, como por instincto, que 
ha hum Deos Creader, e conservador de 
todas as cousas; o homem, levado desta 
invencivel inclinação, o invoca como seu 
Pai, seu Juiz, seu Bemfeitor, e lhe attribue 
a eternidade, o poder, a bondade, a sa- 
piencia, e a justiça. Eis-aqui as idéas pri- 
mitivas da Religião, nascidas da necessaria 
relação entre Deos, e o homem, e dictadas 
pelo mesmo instincto da Natureza, Eu não 
posso deixar de considerar a Deos como 
Pai, e como causa primeira, eoriginal da 
minha ventura; a Natureza, que me inspi- 
ra o reconhecimento aos beneficios, que re- 
cebo, não me deixará ser insensivel a res- 
peito de Deos. Sinto a todos os instantes a 
necessidade de sua Providencia, e a todos 
os instantes experimento seus efeitos; eis 
a fonte donde nasce em mim o amor, ea 
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confiança. A consciencia m'o propõe como 
author de huma lei, que sinto em mim 
mesmo; a consciencia m'o faz temer como 
Juiz. À virtude, que eu vejo tão oppressa 
no Mundo, envia aos Ceos seus gemidos 
por natural instincto, e implora deste in- 
corruptivel remunerador o ressarcimento, e 
arecompensa. De taes idéas da Divinda- 
de, que o bomem naturalmente nutre, nas- 
cem 0 respeito, o amor, o reconhecimento, 
e a confiança. Esta he a Religião natural; 
quem não prova, e experimenta taes senti- 
mentos, he-inhumano, e irracional. E não 
será digno de homem, e não será justo o 
documento da Fé, que lhe manda amar seu 
Deos, adorallo, e servillo com os pensa- 
mentos, e desejos de toda a sua alma, com 
os affectos de seu coração, e com todas as 
suas obras? Deos tem cuidado dos que o 
amão, e os defende; pelo contrario serão 
aviltados, e jazerão em hum estado de 
morte aquelles, que 0 não amão. Póde a- 
contecer algumas vezes, que sejão magni- 
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ficados entre os homens os inimigos de 
Deos; que viva seu nome registrado nos 
annaes da Terra: mas sua grandeza será 


huma abominação aos olhos do Immortal. 
§. XXIII. 


O dictame da Nutureza inspira a Re. 
ligiam; he inhumano aquelle, 
que o regeita. 


Disse, que quem não conserva no cora- 
ção sentimentos de Religião, he inhumano, 
porque se oppõe ao direito natural, Segun- 
do a sã Filosofia, o direito natural resulta 
de tudo aquillo, que he conforme à vonta- 
de geral de todos os homens: e houve, por 
ventura, vontade mais i geral em todos os 
homens, em todos os tempos, em toda a 
parte da Terra, do que a vontade de dar 
hum culto ao Author da Natureza? Eu não 
o provarei com a inutil exposição do senti- 
mento de todas as Nações, donde resulta, 
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e se faz escutar huma clara voz da Natureza . 
repetirei hum eximio testemunho de Plu- 
tarco, que disputava contra hum F ilosofo 
Epicureo. Se tu, diz elle, correres a Ter- 
ra, acharás talvez cidades sem muralhas, 
sem letras, sem' Rei, sem riquezas, sem 
theatros, sem escolas; mas huma cidade 
sem Templo, e sem Deos; que não usa de 
preces, juramentos, oraculos; que não of- 
fereça holocaustos para alcançar beneficios, 
e remover desgraças; eis-aqui o que n in- 
guem achou até agora, nem'achará. Julgo, 
que he mais facil levantar-se huma cidade 
sem terreno, em que se edifique, que existir 
huma cidade sem a persuasão da existencia 
de Deos. — Basta o testemunho deste assi- 
sado Historiador, e Filosofo, para podermos 
dizer: Que o instincto da Natureza sug- 
gere a idéa da Religião; e que discorre 
sempre contra os dictames da Natureza 
quem a nega: 

Mas a Natureza, diz hum Encyclopedis- 
ta, he igual em todos os Seres; se a Nata- 
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reza inspira o sentimento de Religião, tam: 
bem o devemos divisar nos brutos: por is- 
to devemos concluir, que a Religião he 
hum erro, e que os brutos são os Seres mais 
ditosos, que os homens. Sim, lhe torno eu, 
por isso mesmo que a Natureza não deo o 
menor indício do sentimento de Religião 
em o animal bruto, seja qual for a sua es- 
pecie, devemos concluir, que a Religião 
he hum caracter distinctivo do homem ; 
huma propriedade da razão; hum effeito 
da intelligencia; pois'se não póde conce- 
der aos brutos nem razão, nem intelligen- 
cia. Esta objecção serve para provar a ex- 
cellencia do homem, e o mecanismo dos a- 
nimaes. A Revelação ensina, que he pri- 
vativa do homem a capacidade de co- 
nhecer a Deos. Todas as creaturas tive- 
rão existericia para servir o homem, ta- 
do se sugeitou ao poder deste nobre habita- 
dor da terra: quantos animaes vivem em. 
sua superficie, quantos se agitão na região 
dos ares, quantos correm e fluido elemen- 
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to, todos forgo creados para serviço do ho- 
mem. O Altissimo dirige sua voz a este 
homem, e o ameaça, quando para servir 
suas paixões se avilta até 4 condição dos 
brutos, que não tem entendimento, nem 
Jazão. 


§ XXIV. 


Se a Religiam fosse hum invento da 
Politica, como querem os Ency- 
clopedistas, ainda nesta hy- 
pothese seriam inimi- ‘ 

gos da Sociedade, 


Diderot (se he o Author do Systema da 
Natureza) deriva toda a moral, e toda a 
Religião de hum projecto'de Politica. Nes- 
te famoso livro os homens são definidos 
Entes infelices, ignorantes, e avezados a 
tremer, amaldadas ao genio, e caracter das 
Divindades; e que por huma louca credu- 
lidade recebem, e acreditão aquellas, que o 
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Fanatismo, e a impostura lhe annunciéos 
Com estas expressões quer dar a. entender; 
que a Religião he huma quiméra. A vista 
cisto he preciso degradar todo o genero 
humano ; porque só se póde-dizer, que ac- 
eeita a Religião por ignerancia, e por fra. 
queza. Isto he a mesmo que dizer, que q 
Author do, Systema da Natureza só teve 
luzes, e talentos, e que estes faltárão a to- 
da a especie. bumaúa, g que: elle só sabe 
mais, que todas as Neções do- Mundo: ey 
poderia -fager. aste Dilema :— Qu Diderot 
só comheçoaiverdade, ,e todos as homens 
existam ho erro: py se tados os homens, 
com igaal gentimento, O podião enga- 
nar, .entio.sd Diderat pe engana.-— No mes- 
mo livrq-aprendem os Filesofantes, que's 
Religião. em algum sentido, se seve chamas 
necessaria. Em. huma sopiedade, oivilisada, 
e estabelegida'se multiplicag sempre as ne- 
oespidades, e se oppóem entre si os interes- 
ses:; neste cago são ps homens obrigados q 
RegosTer, a governes, ` 4 leis, E cultos, pý- 
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blicos, e systemas de Religião, unicamente 
para manter a córigordia: eis-aqui o meio 
porque a moral, e a política se achão uni- 
das á Religião. - Eis- aqui como do mesmo 
centro do erro transluz algunas vezes a 
verilade. ‘Do mesma Systema da Naturera 
se collige, que para & concordia da socieda- 
de he necessario hum cuite pública; hum 
systema uniforme de Religião. Serão pois 
inimigos da concordia da sociedade todos 
aquelles, que tolerando-a não admitem 
hum exercicio ‘público, abolindo aquelle 
systema uniforme, que tanto interessa a u- 
nião dos espiritos, e a unidade do princi- 
pio, de que depende a-coricordiá da socie- 
dade humana. Se eu admitto esta doutrina, 
ainda tiro ontra consequencia gm favor da 
Religião. Se a vox da necessidade pública, | 
© concerto dos interesses-particulares em 
huma sociedade, exigem huma Religiào 
como hum rechrso, de que os homens lan- 
eem mão pará Su tranquilidade, e segu- 
rauga, deste princípio toncluo, que o im- 
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perio da natureta humana quer huma Relè 
gião, e què a Retigião ‘he indispensaved, | 
porque se descobre fundada sobre os mes- 
mos interesses do homem. Assih como o 
homem não póde despojar-se do eentimen- 
to de suas necessidades, assim tambem não 
se póde alienar do homem o sentimento da 
Religião. Logo, huma sociedade sem Reli- 
giao não póde subsistir. A consequencia 
he clara; e he igualmente claro; que quem 
he inimigo da Religião he opposto, e con- 
trario ao bem do homem, e he inimigo dos 
interesses da sociedade. O espirito, ou in- 
tenção desta Religião vem a ser: Que o 
bomem se persuada, e ersia, que existe de- 
baixo do dominio de hum Deos; que ande 
sempre em sua presença; que o julgue tes- 

temunha, e Juiz de suas proprias acções. 
He da intenção. desta: Religião, que se obe- 
dea ás - Postestades terrenas como se obe- 
dece a Deos; e que se obedeça, não com 
-hypotribia por temor, mas. eomo filho: per 
-consoiencia, He da: sages desta Reli- 
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gião, que todos prestem a seus semelhantes 
quanto se.lhes deve, honga, soccorro, e be- 
nevolencia; que se tema a Deos; que se 
tema o Rei; que se honre a Deos; e que 
se konrem os Reinante. 


4 XXV. 


He hum pensamento lasg crer, 
que a Religiam nasce. 
do temor. -:. | 


De outras armas se valem os Encyclape- 
distas para desatreditarem a origem da Re- 
ligião. . Ensinão; aos 2zimplices, que sendo o 
homem por natureza timide, e ignorante 
dos fenómenos, que observa em 0 quadro 
do Universo, vendo lampejar, e serpeaf-as 
-paios-pelos ares, ao primeiso estrepito dos 
trovões, invovou, aquella capsa incognita, 
que o ameaçava, Nos fragmentos de Petra- 
nio, adulador de Nero, lesão primeiro os 
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adeptos dd Fiãosofismo esta tão preconizadz 
den: — O temorfoha primeira causa, que 
introduzio no Munde os Numes, quando 
os homens 'virão, que dos altos Ceos se 
precipitavão os rátos.— Primeiro quê Pe~ 
tronio o havia dito Lucrécio = Que gignoi 
rancia das causas obrigára os homens a sube 
metter o Mundo ao Imperio dos Numes, e 
attribuir a hum Deos'aquellas obras, euja 
primeira causa se ignora.— Não posso com- 
prehender dé que maneira seja entre os ho- 
men's o temor, a origem, ‘e fonte da Reli- 
giao! Pelo contrario, ew estou persuadido, 
que He u Religião quem ‘ssblamente toma 
ob homens timoratos. Hum homem: Reli- 
giosd teme hum Deos vingador ; loga, não 
séria 46 interesse das paixões idedr-sé bany 
Dedi'- Súprethb, que castiga os exeessos; 
Parece. me, que o temor deveria sera fan- 
te da impiedäde. Os vielosos, 'empenlan- 
do-se em conculcar todas as leis da Nature- 
za para satisfizerem a propria ‘vontade, 
sentefmse noite, e dia agitádos dd remorso; 
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Para eles hum Deos Author da Natureza, 
e vingador da infracção, © violação de suas 
leis, he huma idéa muito molesta, e:ator- 
mentadora; e pare se subjrahirem a esta 
espinha, que mui vivamento os punge, e 
dilacera,..ge esfarção ppr desterrar a idéa 
de Deos, e da Religião. Logo, o temor 
mão foi a causa; mas sim o efeito da Reli- 
gião. Este temor he a ardinaria fonte da 
impiedade, e da malicia naquelles, que não | 
querem Religião para viverem libertinos. 
Se-tanto vale para Diderot a authoridade 
de, Marco. Tullio, escute Março Tullio. A 
Naturesa lhe inspirou a idéa da Divindade, | 
e d'hum culto para a adorar. Entre os ho- 
means, diz Cicero, não honve gente, ou na- 
ção de tal maneira barbara, e féra, que 
ignorasse que se devia honrar a Divinda- 
de, ainda que com efeito não soubasse 
qual devia reconhecer, e venerar ; e o con- 
senso unanime, -e constante de todas as na- 
ções-deve considerar-se como a voz da Na- 
tureta. Devo pois dizer, que o homem por 
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lei da mesma Natureza he religioso, e não 
por temor,::ou por vileza. . 

Se a Religião inspira o temor, eu devo 
chamar feliz aquele homem, que teme, já 
que a Revelação nos ensina, que o temor 
de. Deos. be o principio da verdadeira sa- 
pieneia. Eis-aqui porque o hemem religio- 
so abomina o dalieto mais do que a morte, 
e afronta impavido: a mesma morte para não 
ser delinquente, . Herves: deste caracter não 
nascem da Filosofia. 


ro: 5. XXVL 


Se admjitiscemos, que a malicia dos Rai. 
nantes : promovera o espirito de Reli- - 
giam, tto bastaria para accusar 

ads emmoralidade oe seus ini- 


Não faltão Filogo faatos d'outra.especie, 
que com os annaes da Historia na mão se ufa- 
vão de ter, mais que os.qutros, descoberto 


a occulta origem da Religião. : A Politica, 
dizem elles com Toland, a-astucia dos 
Principes, . e a crueldade dos Despotas in- 
ventárão a Religião. Abri os-olhos, exela- 
mão elles; os Tyrannos, que vos subjuga- 
Fao para vos fazer escravos de stu Throno, 
sioves mesmos, que enganário © entendi- 
mento com os fantasmas da Divindade, e 
eom as preoccupações.do' Bigotismo Reli- 
gioso. Come com O exemplo de Numa 
Pompilio em Roma. — Subindo ao throno 
vio, que os Romanos avezados 4 guerra, 
entre combates, e estfagas, se havião tor- 
nado por extremo barbaros, e ferozes. Ro- 
naa estava cheia. de aventureiros, que se a- 
proveitavão do pretexto das armas para 
commetterem todas as injustiças. : Numa 
conheceo, - que a grandeza, «ornamento, e 
felicidade de Romas'dgpendião de duas cou- 
zas, que se devião estabelecer : a primeira, 
huma sincera piedade para com os Names, 
que faz que os hémens os considerem com 
respeito, e gratidão como authores; e con- 
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servadores de todo o bem; a seguida, o 
zelo da Justiça, com a qual goze cada bum 
em paz aquelles favores, que. recebesse de 
snas mãos. Ninguem cantesta.esta verdade, 
que as -duas bases de todo o governo pru- 
dente, e o compendio.destodos os deveras 
para: quem éxercita. e authoridade-consis 
tem em · dar a Deos:0-que e he devido,- é 
aos homens o queilkes compete, Empenhan- ` 
do-se pois Numa em abwdir o-fyror, ea in- 
justiça, e em formar. de Roma. o mais paci- 
fico estado, renoveu,ossritos, e os sacrifi- 
chos,. que 'bavião caliido.em desuso, e es 
quecimente. Levagtoy huni Templo a Ja- 
no, instimio . Sacerdotes, e Ministros; Pon- 
tifegs, e Vestaes ;.- instituid alguns myste« 
riss, & ritos-supórsticioses, 'e-fúlsos. ..Para 
dar credito a suas ordenaçõer) e força: 
Ams deis, espalhou a fama de sua commu- 
nicação com a: Nynia Egeria, cousa que já 
havião feito.Minos, e Lycurgo, e-depois 
praticou tambem Scipião Africano; Esteb 
grandes Politicos sabião, que a-idéd da. Di- 
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vindade estava profundamente impressa no 
coração humano, e que lhe era-accessoria a 
idéa do respeito, e da submissão. Seu fim 
era pois fazer dobrar sob o jugo da resão, 
e da. Lei es espiritos indomitos. Para isto 
julgavdo lícito, usando de sagacidade, e de 
impostura, valerse da authoridado dos Deo- 
ses, e cobrir-se com o manto de au. nome, 
como. de hum meio valioso, eficaz para 
eom o povo;:mas ignoravão, e lhes convi- 
nha -igaorar, que o engano, e a mentira 
erão.contrarios ao respeito devido à Divin- 
dade. — Concedo-acs Encyclopedistas o que 
lêrão em Tito Livio, que Numa se servio 
da Religião. para civilisar os dtomanos. Que 
se segue: daqui? . Concluirai acaso, que a 
Religião he hum invente da Politica? Ku- 
gana-se-o Filosofismo. He precisp con fes- 
sar, que a Politica teve sempre, grande. in- 
teresse em quea Religião ocanpasse o es- 
pirito humano: com este freio. seo rnou o 
Legislador. inviolavel, e inviclaveis suas 
leis. Quando huma imprudente coragem 
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animasse . hum membro da sociedade, e o 
instigasse a afrontar as ameaças, e as ar- 
mas dos que lhe são superiores, lembrando- 
se que ha Numes, a quem he presente o 
justo, e 0 injusto, se suspenderia em suas 
desordens, Bayle, apezar de seu reflestido 
scepticismo, desmente em seu Diccionario 
a impostura dos Filosofantes que assoalhão, 
que a Religião fora hum invento dos Rei- 
nantes, Merecem ger registradas aqui, as 
palavras .deste homem tão acreditado na 
República dos Filosofos da recente data. — 
Se o que dizem os impias fosse verdade, 
como he falsissimo, que não he mais a Re- 
ligião que. buma pura. invenção humana, 
que os Soberanas estabelecêrão para con- 
servar os póvos debaixo do jugo da, abedien- 
cia, tambem seria preciso confessár, que os 
mesmos Principes cahirião primeiro ua re- 
de, que tinhão estendido, para colher os pó- 
vos; porque longe de os fazer, a Religião 
senhores dos vassallos, os tornaria sugeitos 
ao povo, sende-lhes preciso não seguir a 
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Religião, que julgassem melhor, mas a que 
o povo abrucasse + de outra sorte vaciHaria 
a‘coroa.— He verdade, que algtas Legis- 
ladores se servirão da Religião como de 
hum ‘meio’ poderosô para-conduzir os ho- 
mens seguhdd as fins de seu particular in- 
teresse. A consuktação dos Oraculos; a ap- 
pellaydo aos livros Sibilinos; as inter petra- 
ções dds Augures, e dos Aruspices, erão 
estratazemas in verſados para vantagem da 
República Romana, ‘a 8m de dar pezo com 
a aúthoridade Divina ús deliberações toma- 
das'dobre'a'gnetri;” ou sobre a paz. Mas, 
que pode tddo isto provar na carisa'do Fi- 
losófismio ? Que a Religião fora huma in- 
venção dbs hómeris? Não. Prova sim, que 
os homens tiverfio a astucia de abusar dos 
princípios dd‘ Religião pará conduzir a seu 
talante ds póvos, nos quaes preexistia hum 
natural sentimento da Religião, póvos, nos 
quaes fazia huma forte impressão o temor 
da Divindade ;- e à Politica algumas vezes 
totbe abusar desta impressão, que nos co- 
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rações humanos he tão natural como forte, 
De tudo isto podemos concluir, que nem 
Numa Pompilio, pem Minos, nem Lycur- 
go, nem Seipião Africano, pem oyscos mui. 
tos podião ser og authores do sentimento de 
Religião na especie humana ; poderião sim 
com o zelo desta mesma Religião docilizar 
os homens mais feros, organizar felizmen- 
te a-sociedade, e tornar fprmidaveis as Nas, 
ções. Se o.zelo de proteger Religiões qui, 
mericas pode submipistrar aos Legisladores 
tanto poder, e tapja gloria sobre, as Nações 
domadas; que nãp. poderido alcaxçar com 
o zelo de .sustentar, a verdadeira ? ? Oh! 
quanto são impoliticos as contradictores da 
Religião! E com tudo são ps mesmos, que 
accusando a Politica por authora da Reli 
giao, sia obrigados a confessar, que 9.sen; 
timento da, Religião tem sustentado, e en; 
grandecido as Repúblicas majs congpichas, 
Sao pois os adepjas do Eilppfismp os ipi, 
migos mais ferog da, República, em quanto 
sig 08 majaydesgssizadoa adverganios: daquel- 


la Religião, que a sustenta, 
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Vá: XXVI. S 
at 1 
ma ‘a: Retigiam hum 3 
da Nutureza, hé necessário 
fornatio externo com 
signaes sensíveis. 


- Conhecendo eu que a Religião he funda- 
da sobre as relacdes: essenciaes entre Deos, 
e o homem, entre o homem, e seus seme- 
thantes, e sobre o inst incto da Natureza; 
conhecendo outrosim, que he no homem | 
huma consequencia natural do amor de si | 
mesmo d honrar qutm o protege, e amar 
quem lhe faz bem ; concluo que daqui nas- 
ce o culto, e o culto naturalmente externo. 
Os sentimentos de respeito, de amor, de 
submissão para com o Ente Supremo não 
se pódem coríservar, nem transfundir, se 
não por meio de sigunes sensíveis, Ou ho- 
mem, que nasce escravo dos sentidos, e 
imitador, tem necessidade: de litões palpa- 
veis. Todos os Legisladores, todos os Pó- 
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vos vonhectrio esta necessidade. Não ha 
prátiça alguma de cúlto externo, que não 
sirva: de 'iristruoção ao homem, e que não 
possa. civilisalio -mostrando-lhe. seus deve- 
res. Esta foi a maxima de todos os tempos; 
de todos os lugares, de todos os Póvos; 
Este culto póde ser pervertido pela igno- 
rancia, pelas paixões, pela estupidez; pe- 
rém nada o póde desttuir. Este conceito 
geral, e eonstante he o signal mais vivo; 
de que a Natutera fallára. — Que importa 
Á sociedade, que por meio do culto preen- 
cha o homem seus deveres para com Deos? 
Por ventura por ser Religioso será mais a- 
pto; e mais-disposto a amar, e a ser util a 
seus semelhantes ? — Tal he a objeoção- dos 
Bucyetopedistas; que desprezão o culto ex: 
torno: ‘Mas eu pergunto a estes illustrado- 
rés do gendro buníáno: Hum homem in- 
gratd para com o sen primeiro bemfeitor ; 
hum rebelde á sun Provideneia; hum ‘ho. 
mem, que por desenfreado amor de liber: 
dade não quer reconhecer huma: lei, que 
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refreia suas paixões ;.hym homem, iambuido 
destes principios, e destas maximas, . terá 
hum coração mais. sensivel, e ivirtugso ? 
Se a Religião me ensina, que eu mesmo 
com os meus semelbantes semos filhos de 
hum mesmo pai, objectos dos cuidados de 
buma mesma. Providen ia, não me dará 
este sentimento huma lição mais insinuante 
de humenidade, de benhfceneia, desunião, 
e. de zelo para com osowiroshomens? Não 
ha prática de Religião, .. são; ha dogma re- 
velado, que não encaminhe o homem á 
prática das virtudes .shoiges., Mas, se, eu 
considerasse, camo quer Morales, todos: os 
mens semelhantes comp. curas tantes pro- 
dueções do acaso, como anima, entre os 
quaes me, constituio ham- cego destino; 
nesta hypothese, considaranda-ps-como Enr 
tes, que só su parecema-comigo-na figura; 
Entes, não naseidos das, miga de Neos, 
nem, assigaalados comi gua imagem, aos 
quaes nenhuma afeição me deve ligar, po: 
deria eu por isto experimentar, e apatir em 
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mina huma mais forte razão de os amar, e 
de os beneficiar? Não, certamente. Logo, 
quanto mais religioso for, mais sociavel se- 
rei, e tanto mais util serei aqs outros, 
quanto mais fortes forem os vinculos, que 
a elles me unirem. Feliz o Estado, onde a 
Moral da Revelação tiver lançado profundas 
raizes! Segundo esta Moral, considerão-se 
os homens huma só familia; tem commum 
o pai, a patria, a herança, e o magisterio ; 
amão-se, e se tornão reciprecamente: bene- 
ficos; e neste amor, nesta beneficencia, 
não buscão outro testemunho mais do que a 
Deos, nem querem outra recompensa mais 
que seu beneplacito. Como poderá o ho- 
mem desprezar outro homem, se o julga 
seu igual, e seu irmão ? . 
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§. XXVII. 


Diderot condemna a inutilidade, e des- 
preza a eæterioridade do culto : e diz 
que a oraçam he hum ignorante 
énsulio á immutabilidade de 
Deos. 


Não <se-canção os Filosefos do tempo de 
nos dizer, que o Culto he huma ridicula 
inutilidade. Deos, dizem elles, não tem 
necessidade des nossos respeitos, e muito | 
menos de nossos serviços. He evidente que | 
Deos, que póde dar a existencia, e O ser à 
quem o não tinha, não tem necessidade 
‘daquillo que existe. Mas este Deos, que 
creou o Universo sem que necessitasse do 
Universo, constituio o homem em estado 
de ter necessidade delle, e o formou capaz 
de deveres, fazendo-o racional, sensivel, 
reconhecido ; e por esta razão, sensibilida- 
de, e reconhecimento o fez capaz de apren- 
der os deveres, que o unem a Deos, eo 
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tornou susceptivel de huma religião, que o 
obriga a seguillo, e a executar estes deve- 
res. Se hum amigo, que me enche de be- 
neficios, e não necessita da minha retribui- 
ção, não he indiferente 4 minha sensibili- | 
dade; se não obstante a generosidade de 
meu bemfeitor, que me dispensa dos si- 
gnaes da minha gratidão, o meu coração 
arde em desejos de lh’os manifestar, como 
poderei eu julgar-me izento dos deveres 
para com Deos, ainda que Deos não tenha 
necessidade de mini? Minha indolencia, 
meu silencio, minha inercia na execução 
destes deveres me torna cebarde, me pun- 
ge, e remorde, e até repugna a meu mes- 
mo instincto. Os inimigos do culto externo, 
depois de se haverem inultimente empe- 
nhado em o mostrar inutil, e alheio das 
vantagens da sociedade, procurão escarne- 
cer huma por huma as suas práticas. A o- 
ração, por exemplo, he huma contradicção 
continua em que cahe, dizem elles, o de- 
voto com prejuizo da ee idéa da 
* 
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Divindade. Quem óra he pouco Filosofo; 
o que se pede a Deos não se póde conce- 
der, sem mudar a nosso favor a ordem, e a 
carreira das cousas naturaes. Para Deos 
nos conceder huma graça he preciso que 
Deos se mude, e revogue a nossos rogos os 
decretos já formados desde a Eternidade: 
he pois huma loucura querer hum Deos 
versatil a sabor do homem. Para dissipar 
o escrupulo destes que, com o pretexto de 
defender a immutabilidade de Deos, que- 
rem tirar ás creaturas intelligentes a con- 
fiança, o recurso, e a invocação do mesmo 
Deos; he preciso instruillos que Deos, por 
que he essencialmente bom, e necessaria- 
mente immudavel, teve desde os dias eter- 
nos a vontade de escutar as stipplicas dos 
homens, e esta mesma eterna vontade en- 
tra a todos os instantes na ordem da sua 
Providencia. Logo, Deos não obra sem- 
pre milagres, nem contradiz seus eternos 
decretos, quando quer escutar o homem, 
‘que o exora. Quando Deos deo huma lei 
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geral á Natureza, conheceo eb. eterno as 
particulares circunstancias do homem a cu- 
jo serviço era creada a Natureza,. e previo 
desde logo as rogativas, as necessidades, e 
regulou, ou interrompeo, ou modificou 
como lhe apronve as leis: e todos estes ac- 
` cidentes, que aos olhos do homem parecem 
ser do instante actual, na vontade de Deos 
existem na ordem eterna. Riem-se os In- 
credulos, quando o enfermo roga por sua 
saude; o navegante, para que socegue o 
temporal; o agricultor, para que as chuvas 
se derramem propicias em seus campos, ou 
porque o. Ceo sereno se mostre risonho 4 
maturidade de suas searas. Faes mudanças 
não pódem acontecer a arbitrio do devoto, 
A doença, a tempestade, as séccas, aschu- 
vas, são effeitos necessarios das causas fysi- 
cas, cuja carreira, e ordem he immudavel, 
Mas eu lhes perguntarei, se não he Deos 
quem preside ás causas fysicas? Se sabem 
até que ponto a acção immediata de Deos 
influa nos fenómenos naturaes? A. primeira 
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verdade hé certa, e a devem confessar os 
mesmos Filosofos. Deos he a causa de to- 
das as cousas; ʻo que elles não sabem, eo 
que nenhum Filosofo saberá jámais, he até 
que ponto influe esta causa nos fenómenos 
da Natureza. Acaso julgão, que Deos de- 
pois de haver formado o Mundo o tenha 
deixado progredir por si só a arbitrio de 
seu material mecanismo! Os Ceos, ea 
Terra estão em suas mãos: serve-se da Na- 
tureza para que sua Justiça triunfe alguma 
vez dos ímpios, ou para que resplandeça 
sua Misericordia em beneficio, e soccorro 
dos bons. Deos póde modificar, sem nós o 
conhecermos, a acção, com queinflue ema 
Natureza, e póde servir-se de toda a cessa- 
ção de intemperie, e de desastres para re- 
munerar a fé de seus servos; e longe de 
ser isto huma violação da lei imposta 4 Na- 
tureza, entra na carreira ordinaria de sua 
Providencia. Mas, se Deos deve escutar 
nossos rogos, he preciso provar, que Deos 
conhece nossos pensamentos: e quem póde 
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comprehender, dizem os Novadores, a ma- 
neira com que Deos penetra os pensamen- 
tos do homem? Este quesito he tão teme- 
rario, como ridiculo. Pergunto a estes 
apologistas da Natureza, como poderião 
explicar a maneira, porque a imagem de 
hum objeeto pintado na retina do olho pó- 
de penetrar até ao cerebro pela sinuosida- 
de do nervo optico? E como possa daqui 
resultar em nossa alma a idéa do objecto ? 
Elles sentem esta impressão, e a acreditão, 
ainda que a não possão comprehender ou 
explicar. Eu conheço, que a intelligencia 
Divina he infinita: se Deos póde dar-me 
tanta intelligencia nas cousas naturaes, não 
torá elle intelligencia bastante para conhe- 
cer meu espirito? Poderei eu conhecer, e 
entender, sem ser conhecido, e entendido 
daquelle, que me deo a intelligencia, eo 
conhecimento? Eu tenho huma conscien- 
cia, que a mim mesmo me falla; e esta me 
intima huma lei, pela qual aborreço o vi- 
clo, e prézo a virtude. Quem escreveo no 
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“coração esta lei, não terá huma voz, com 

que me estimule á sua observancia? Não 
terá olhos pára me ver, e julgar, se ena 
transgredir? E se Deos faz em mim escu- 
tar a sua voz, não poderei eu fazer escutar 
a minha voz a Deos? Interrogue o homem 
sua mesma consciencia, e á vista de suas 
obras injustas, escutará huma voz, que o 
aterre : a seu pezar sentirá sempre o sce- 
lerado o testemunho de hum Juiz invisivel, 
eujos olhos penetrantissimos não poderá il 
ludir. Desde o momento, em que começa 
a escutar esta voz, se lhe torna inutil o per- 
guntar, e mui vão o saber como talvez se 
dirija, e se conduza. Se Deos falla ao co- 
ração, Deos dirige o coração. 
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§ XXIX. 


Nam se póde condemnar o culto externo, 
sem despojar o homem da liberdade 
da Natureza, e sem defraudar 
a sociedade da maior 
vantagem. 


Declama-se contra o culto público como 
supersticioso ; e o que mais admira he es- 
cutar esta linguagem a quem se inculca Re- 
ligioso, e Filosofo, porque admitte a exis- 
tencia de Deos, e se lhe reconhece devedor. 
de sua propria existencia. Basta ser justo, 
dizem estes á crédula simplicidade dos idio- 
tas; e para dar valor á sua maxima, e co- 
brir sua Religião com o véo da justiça, os- 
tentão zelo de humanidade; compaixão á 
vista das miserias estranhas; liberatidade 
em as soecorret; escrupulo de offender, e 
fazer damno aos direitos alheios. Com esta 
superficial justiça inteiramente humana, e 
muitas vezes apparente em público, e fagi- 
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tiva em segredo, julgão licito banir toda & 
prática exterior de Religião. O reconheci- 
mento, o amor, o respeito, que o homem 
deve a Deos, são fecundos em affectos, e 
accendem na creatura por natural instincto 
os desejos de os manifestar. Estes affectos 
ou sentimentos religiosos são absolutamen- 
te por si hum vinculo de sociedade. Por 
elles se confirma o homem no amor de seus 
semelhantes; na fidelidade dos contratos ; 
no soscorro dos indigentes; na submissão 
ás leis; no respeito 4s authoridades. Como 
se poderião communicar estes sentimentos 
religiosos, como se perpetuarião, se não 
fossem excitados, e mantidos por meio de 
signaes externos? A Religião he imprescri- 
ptivel por hum dictame da Natureza, e ina- 
lienavel do bem da soeiedade. Nós vemos, 
que os mesmos inimigos da Religião, quan- 
do querem segurar-se da fidelidade, e da 
veracidade de hum homem, exigem delle 
hum testemunho público de Religião com 
hum dos mais tremendos actos da mesma 
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Religião, qual he o juramento. Isto prova, 
que a Religião, que he só do coração, não 
he attendida, nem acreditada, pois domi- 
nados de incredulidade querem desterrar 
d'entre os homens o culto externo ; e quan- 
do se trata de seu privativo interesse, que- 
rem o signal externo da Religião. Se ella 
he tão necessaria 4 sociedade, como se po- 
derá manter a Religião a beneficio da so- 
ciedade, sem os signaes sensiveis, que a 
fomentão, e manifestão * Não se póde du- 
vidar, que os pensamentos, e os affectos do 
homem dependem do ministerio dos sen- 
tidos; e por isto tem necessidade de 
signaes sensiveis para excitar a sua alma. 
Tire-se o culto exterior, a Religião do co- 
ração será languida, e ineficaz; e então a 
sociedade, ou pouca, ou nenhuma vanta- 
gem poderá tirar da Religião. 

Os sentimentos religiosos de gratidão, e 
de amor são muito férvidos a respeito do 
seu objecto para se encarcerarem, e encer- 
rarem dentro do córação humano. Todos 
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os homens os manifestirão sempre em to- 
dos os tempos com a voz, e com santifican- 
tes ceremonias, e estes signaes sensiveis 
despertárão sempre, e propagárão a Reli- 
. gião. Altares, imagens, trofeos, emblemas, 


e todos os signaes memorativos de Religião, 


são os modos naturaes, com que desde a 
infaneia do Mundo se explicou o instincto 
religioso. Os nossos Filosofantes querem 
abolir estes signaes, reduzindo o genero 
humano à pura espiritualidade. Quanto são 
impoliticos! Abandonando a linguagem dos 
signaes, que fallão 4 imaginação, se perde 
o mais energico idioma. A impressão da 
palavra he sempre debil: Falla-se ao cora- 
ção pelos olhos muito melhor que-pelos ou- 
vidos: dizia Roussean em bum daquelles 
accessos da razão, que fazia emmudecer a 
voz do Filosofismo. Lembra-se do que nos 
dizem as Escripturas do Poço do juramen- 
to, do antigo Carvalho: de Mambre, do 
Monte do testemunho, e de outros lugares, 
acerescentando: — São estes monumentos 
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grosseiros; mas não deixão de ser monu- 
mentos augustos da santidade dos contra- 
tos: ninguem se arriscaria a attentar com 
mão ímpia contra estes monumentos, A 
Fé em homens estava mais segura com 
a fiança destes: testemunhos mudos, do que 
está no dia de hoje com todo o vão rigor 
das leis. — Esta maxima devia ter valor en- 
tre os Filosofantes. Se hum público signal 
torna'a fé segura na sociedade, são impoli- 
ticos os que escarnecem a exterioridade do 
culto, e se mostrão contrarios ao bem da 
sociedade; querendo-o abolir. Sea Reli- 
giäo he huma verdade, he tambem neces- 
sario que se sustente com signaes sensiveis. 
Se a Religião he util, he do interesse da 
sociedade sastentalla com signees externos, 


142 VERDADE. 
$. XXX. 


O costume universal dos Governos offere- 
ce a prova de huma necessaria ez- 
terioridade, que dê a conhe- 
cer a adhesam dos 
subditos. 


Em todas as Historias vemos o ciume sè- 
gaz, e próvido dos Governos em estabele- 
cer significantes emblemas para adornar at 
bandeiras, que devem servir de guia à 
seus exercitos. Com venerandos symbolos 
se marcão ou sellão as cartas patentes, De- 
terminão-se as Togas aos Magistrados, e os 
uniformes tanto aos funccionarios públicos, 
como aos soldados defensores da Patria. 
Cada individuo do povo, ou com volunta- 
rio zelo, ou por obediencia ás leis, toma o 
signal, ou distinctivo, que o declare sugei- 
to, e affeiçoado a seu governo, para que 0 
sentimento interior se manifeste por signaes 
públicos, e patentes. Estas demonstrações 
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não forão imstituidas, nem determinadas 
pelas leis, se não para augmentar a ener- 
gia daquelle sagrado patriotismo, que de- 
ve animar os vassallos, e os filhos da Pa- 
tria. Julgou-se sempre fatal a omissão 
destes ritos públicos. Pouco a pouco se a- 
frôxa, e debilita a idéa do patriotismo, e 
sem estes signaes muitos se tornarião sus- 
peitos ou de palliada aversão, ou de vil in- 
differença. Ora, estes meios, que se julgão 
necessarios para avivar o amor da Patria, 
provão, . que o culto público he nacessario 
para avivar o amor da Religião. Sea Re- 
ligião, e o amor da Patria são indivisiveis, 
e inseparaveis por confissão dos mesmos 
Filosofos, e fórmão o unico vinculo, com 
que se soccorrem reciprocamente, repito, 
que se ha funcções, convites, emblemas 
para reunir os homens, e lembrar-lhes o 
affecto, que devem á sociedade, deve tam- 
bem haver ritos, figuras, e actos públicos 
para lembrar os deveres, e reunir os a- 


nimos na Religião. O.Filosofo assisado não 
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deixará de convir, que todos os dogmas da 
Religião tem huma connexão essencial com 
a pureza dos costumes; logo, o culto ex- 
terno sempre he relativo ao dogma, eá 
expressão que deve influir por necessaria 
consequencia na ordem pública, no repou- 
so da sociedade, porque concorre para a 
pureza dos costumes, Á vista destas verda- 
des, por si mesmas demonstradas, eu pos- 
so dizer, que quem se atreveo a desprezar, 
e a querer abolir: o culto exterior, he ini- 


migo da ordem pública, e opposto aes Ei 
e ao N da sociedade. 


§ XXXI. 


Se a exterioridade do Culto occasionou 
divisoens na sociedade, he culpa da 
superstiçam ateada pelas pat- 
swoens dos homens. 


Quem abusou da Religião cahio no erro, 
na superstição, e no fanatismo ; isto he inne- 
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gavel :, e pelo mesmo motivo que, quem a- 
busou do Poder Legislativo ideou leis per- 
niciosas; quem abuson da Moral fez nas- 
cer os delictos; quem abusou da authorida-. 
de fez nascer o despotismo ; tambem quem 
abusou da razão fez nascer os erros no 
Mundo. Isto quer dizer, que as paixões 
humanas, as quaes abusão de tudo, macu- 
lárão muitas vezes as cousas mais santas : 
não se deve pois criminar a Religião por 
causa da: malicia dos que della abusárão, 
assim como não póde, e nem se deve cha- 
mar funesto o Poder Legislativo, porque 
houve leis injustas; nem. oppressiva a 
authoridade, porque tem sido a fonte de 
muitas injustiças; nem se devem chamar 
perniciosas a Religião, e a Moral, porque 
com a primeira se tem authorisado delictos,. 
e com a segunda se tem canonisado alguns 
erros, Para usarmos bem da razão devemos: 
dizer, que Deos author, e objecto da Re- 
ligião em o homem, para impedir que elle 
convertesse em. damno Popma? que. lhe 
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devia produzir felicidade, assim como ensi- 
nou desde o momento da creação os do- 
gmas, da mesma maneira eninou o enito, 
com que os homens o deviio honrar. He 
cousa perigosa deixar huma instrucção tão 
importante nas mãos dos caprichos, e da 
imaginação dos homens. Deos inspirou os 
sacrifícios, ofertas, orações, e ceremonias, 
que podião desde os primeiros pais ir pro- 
gressivamente perpetuando a memoria da 
creação, da Providencia, e da vida futura. 
Esta instrudção era hum deposito, que de- 
via: ir pastando de geração em geração, e 
os pais a deriko transmittir a seus filhos 
por huma tradição constante. Os antigos 
Patriarcas do povo de Deos mais proximos 
& fante desta instrueção, erão os Douto- 
res, e os Sacerdotes de suas familias. Quan- 
do se começárão a desprezar suas lições, os 
homens por soberba começárão de se le- 
vantar em authores da Religião; e sepa- 
rando-sg do verdadeiro culto, transmittirio 
a seus netvedtbulgs, e erros. Eisl aqui a o- 
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rigem de tantos cultos supersticiosos. As 
paixões bumanas gerárão a idolatria. O vi- 
cio procurou em todos os tempos consti- 
tuir-se dominador do coração humdno. O 
homem, por amor proprio, se adulou a si 
mesmo, nem amou o desengano quando 
vio, que o desengano prejudicava suas pai- 
x0es: abusou da natural idéa da Religião 
para divinisar o vício, tributando incensos, 
victimas, e votos aos que tinhão sido mais 
viciosos. Daqui nascêrão os Cultos extra- 
vagantes, obscenos, e inhumanos; que taes 
devião ser para representarem a idéa da 
louca Divindade, a quem se referião, e que 
o homem desassisado se figurava: daqui 
násceo o mercenario Sacerdocio, e comico, 
que os inimigos da Religião expõem mui- 
tas vezes em scena com o iniquo intento de 
confandir o falso com o verdadeiro, e com 
o desejo de fazer recahir o desprezo, e mo- 
fa, que merecem os séctários das supersti- 
ções humanas, contra os Ministros dá Re- 
ligo revelada. EA 
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Ha hum Culto revelado, que tem em 
si os signaes de huma cons- 
tante immutabili- 
dade. 


O povo, que nós conhecemos deposita- 
rio da Revelação, e que póde mostrar seu 
culto immediatamente revelado por Deos, 
transmittio sempre com fidelidade a seus 
descendentes os dogmas, e os ritos, que 
tinha aprendido de Deos. Os cultos das 
outras nações trazião em si o caracter, ou 
sello dos vicios, e das paixões nacionass, 
A impostura ou a Politica accommodava os 
actos da Religião ao vicio do paiz, á natu- 
reza do clima, e ás circunstancias dos go- 
vernos. ` Mas o rito dos antigos Patriarcas 
era superior a todos os respeitos humanos. 
Fosse qual fosse a maneira do governo do 
povo Hebreo, ou vivesse pacifico em a Pa- 
lestina, ou escravo no Egypto, ou em Ba- 
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bylonia, sempre - contrário a” séus vicios, 
sempre constante em todo o tempo entre os 
desastres, e a corrupção universal, se man- 
tinha invariavel em seu culto, Não se alte- 
mavão os dogmas; não se variavão os ritos; 
não se perdião, nem adulteravão os Codi- 
ces. Este prodigio de Providencia prova, 
que a sua Religião não era dos homens, 
mas de Deos. De que presta accusar a Re- 
ligião de quiméras, e assoalhalla como fon- 
te de contradicções, e disparafes, tornan- 
do-a desprezivel ao juizo da razão! Houve 
muitos, e diversos cultos; mas começárão 
em os homens, mudárão-se com as circuns- 
tancias, ou já acabárãd com a mudança dos 
Governos. RE 

Tiverão seu culto os Chins, os Indios, os 
Egypcios, os Gregos, e os Romanos; e 
que vestigios nos restão' destes cultos? O 
tempo desmente as invenções dos homens, 
Houve hum só culto, que começou com o 
primeiro homem, proseguio em todos os 
seculos, e em todas as gerações de hum 
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povo, que mostrou baver recebido este cul- 
to das mãos do mesmo Deos. Este Culto 
dado ao Summo Creador do Ceo, e da 
Terra, não faltou jamais; e he este o ver- 
dadeiro Culto. Reconheçamos nelle a uni- 
ca, e verdadeira Religião, que he a revela- 
da; todo o outro culto he falso; todo o ou- 
tro rito he falso, e supersticioso ; todo o 
outro dogma be ideal. Nada póde o tempo 
contra as obras de Deos. Às vicissitudes, 
os desastres, as guerras, a corrupção geral 
da genero humano, não poderão destruir 
gate culto; eis-agui o signal de que não 
procedéra de invenção humana, mas que 
descéra imediatamente do seio da Divina 
Revelação. 
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Hum culto, que nam he revelado por. 
Deos, nem obriga, nem liga 
os homens. 


Apraz-me o sentimento de Pythagoras 
com o dos antigos Filosafos Platão, e So- 
crates, as quaes reconhecêrão a necessida- 
de da Authoridade Divina para fundar hu- 
ma Religião, O homem, dizem elles, deve 
reconhecer na Religião o.seu primeiro de- 
ver, e só da Religião pode aprender a ma: 
ueira de agradar à Deos. Nem poderia q 
homem viver certo de que agradava a Deos, 
se não fosse instruido, e ensinado pela sua 
mesma palavra, Se hum Theologo Catho- 
lico exposesse, .e declarasse bum tal senti; 
mento, mereceria, sem dúvida, a indigna; 
ção Filogofica: e cam tudo, o Filosofo se 
aquieta quando ouve huma verdade Filoso- 
fica, e serve-se della como de hum monu, 
mento. Qugamos.a lingoagem da escola de 
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Pythagoras: — He cousa evidente, que o 
homem deve fazer o que agrada a Deos; 
mas o homem não póde conhecer o modo, 
se o não aprender do mesmo Deos ( ou dos 
Genios ), sendo illustrado com hum lume 
sobrenatural. — Esta verdade ainda se tor- 
na mais clara com os factos. Que poderão 
os homens, sustentados com a razão, idear 
a respeito da Religião, e da Moral? Ape- 
nas, folheando a Historia, se chega áquella 
epoca, em que na divisão das primeiras 
gentes se apartárão os homens daquella es- 
trada, em que os conservava a Tradição, e a 
Revelação. Então se encontra o culto exte- 
rior contaminado com tudo quanto lhes po- 
dia suggerir hum extravagante alvedrio, ou 
hum entendimento caprichoso. Mudárão-se 
as cousas de tal maneira, que em lugar da 
unica, e verdadeira Divindade se ¢onsti- 
tufrao vis creaturas; e aos ritos santos, que 
devião ser os signaes de hum coração de- 
voto, e innocente, succedêrão acções bar- 
baras, grosseiras, e crueis; e as maiores 
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torpezas começárão a encobrir o segredo 
de seus mysterios: as ceremonias se limi- 
tárão a observações ridiculas, e chegou o 
falso zelo de devoção a banhar os altares 
de sangue humano. Causárão sempre hor- 
ror os sacrifícios dos Carthaginezes, feitos 
em honra de Saturno. As mesmas mãis of- 
ferecião eom às proprias mãos os innocen- 
tes filhos. Suffocavão o choro dos tenros 
meninos, para que não fosse lacrimoso o 
sacrificio, e menos digna a hostia do Nu- 
me, a quem era oferecida; e lançando-os 
na pyra os fazião consumir das ardentes 
chammas, esperando que se levantasse o 
fumo em honra daquella * e detesta- 
vel Divindade. 

Estes ritos erão conhecidos mpersticio. 
sos, e de pura 'invehção humana pelos mes- 
mos Filosofos. Certamente não foi sincera 
a devoção de Socrates para com Esculapio, 
quando morrendo mandou, que se lhe offe- 
recesse o sacrificio de hum galo; nem Ci- 
ceto se persuadia da verdade divinatoria 
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dos Augures, quando entrou no seu Colle- 
gio: estes, e outros Filosa‘os tinhão a pru- 
dencia de se uniformar 4 Religião do paiz, e 
ensinavão que não era licito escarnecella, e 
desaereditalla. He preciso crer nos deases, 
dizia Platão, para obedecer ásleis; mas 
não se devem ensinar suas.fabnlas aos man- 
cebos para os não excitar ao delicto. Os 
inquietos pensadores dos nossos tempos a- 
doptão o systema de educar a mocidade 
sem lhes fallar de Religião, . temendo, di- 
zem elles, que as maximas de doutrina E- 
yangelisa não os possão reprimir tanto que 
cheguem a ponto de não poderem executar 
grandes, e heroicas emprezas. O pouco 
que os antigos Filosofos estavão persuadi- 
dos da Religião, que a sya Patria adopta- 
va, he bastante para provar, que o yerda- 
deiro. culto he só .aquelle, que he prescripto 
por Deos, e nãa ideado pelos homens... O 
grande Tullio dizia: — Que a razão be.en- 
ferma, e que apenas nos concede languidos 
vislumbres para discernir a verdade, e nos 
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extinguimos estes mesmos froxos vislum- 
bres por meio de opiniões falsas, costumes 
depravados, até ao ponto de deixarmos que 
a mesma luz natural se desvaneça. — Jam- 
blico, que era hum Filosofo Pythagorico, 
depois de haver ensinado, que se, não pode 
convenientemente fallar dos Deoses, se es- 
tes primeiro nos não instruirem, termina o 
discurso dirigindo a Deos esta rogativa: — 
Ah! dissipai, Senhor, esta nevoa, que o- 
fusca os olhos de nosso entendimento ; para 
que, como diz Homero, possamos conhe, 
cer a Deos, e conhecer a homem, — Platão 
francamente affirma, que convem esperar 
que alguem nos venha instruir do moda, 
com que nos devemos comportar a respeito 
de Deos, e a respeito dos homens. E, em 
outro lugar, quer, que se consulte o opa- 
culo sobre tudo o que respeita os sacrifícios, 
e o culto dos Deoses.: — Nós não pode, 
mos conhecer cousa alguma sobrenatural ; 
o que podemos fazer he seguir exactamen- 
te as decisões dos Oracnlos.— O mesmo 
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Plutarco, dando principio a seu Tratado 
sobre Isis, e Osiris, diz, que he cousa di- 
gna do homem sensato supplicar aos Deo- 
ses todos os bens, e sobre tudo pedir-lhes o 
conhecimento de sua mesma Divindade ; 
porque o entendimento humano não heca- 
paz deste conhecimento, o qual he o maior 
presente, que os mortaes pódem receber dos 
Ceos. Daqui podemos concluir, que cs 
mesmos Filosofos do Paganismo exigião 
bum lume sobrenatural, com que o homem 
se podesse instruir nas mais sublimes ver- 
dades; que a razão por si só não tinha for- 
ças bastantes, e que o capricho humano 
não se devia fingir hum culto com que a- 
dorasse, e offerecesse sacrifícios 4 Divinda- 
de. O bom tom da moderna Filosofia des- 
terra as idéas sobrenaturaes, e se contenta 
com as proprias luzes, para não enfastiar 
os homens comi os remorsos, nem impér 
hum freio, ou lei importuna, que reprima 


as desordenadas paixões. 
' e ho 
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A Moral nam póde ser o dictame da ra- 
zam só : deve ser huma emanaçam 
divina de principros 
immuluveix. 


Pouhamos de parte hum momento o que 
respeita ao verdadeiro culto; baste por ora 
ter visto como os mais famosos Filosofos da 
Antiguidade hajão reconhecido como indis- 
pensavel huma luz celeste, e sobrenatural 
para instruir os homens; tratemos unica- 
mente da Moral. A razão, que os moder- 
nos Filosofos tanto exaltão, como fonte in- 
exhausta da verdade, chegando a dizer, 
que ella só basta para fazer os homens sa- 
bios, e conduzillos pelos caminhos da vir- 
tude ; esta razão, digo eu, despojada da 
Revelação, de quão funestos, e erroneos 
principios tem sido fecunda matriz? O que 
conhece a Historia das nações, o que leo 
os decantados Codices da Moral, publica- 
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dos pelos mais célèbres mestres da antiga 
Filosofia, com facilidade se convence, 
que he mui debil a räzão humana, e inca- | 
paz de conduzir o homem ao perfeito lume 
da verdade. Os antigos Legisladores, que 
conhecêrão qne o homem author das leis 
pode errar, e que vs outros homens, que. 
lhes devem obedecer, são mui faceis em 
desconfiar de sua idoneidade, lembrárião-se 
de cotroborar, e sanccionar suas leis com 
alguma idéa de emanação divina. Para 
lhes dar o credito de justas, de sábias, de 
conformes á recta razão, ideárão fazellas 
derivar dos Numes. Minos se gloriava de 
haver recebido suas leis do proprio Jove; 
Numa da boca da Nynfa Egeria; Solon, e 
Lycurgo se dizião instruidos pelo proprio 
Apollo. Este facto prova, que o sentimen- 
to commum dos homens he não prestar res- 
peito, e obediencia ás leis, quando são di- 
ctadas pelo arbitrio humano, e que as não 
julga justas, se não forem conformes aos 
principios da lei Divine; e que unicamente 
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a voz de Deos póde preservar a lei do erro, 
e da injustiça. A lei da Natureza existe es- 
cripta no coração do homem, diz o Filoso- 
fo, e não tem necessidade de soccorro al- 
gum Divimo para ser justo, para ser sabio, 
e para não errar. Mas eu respondo, que 
assim como vem de Deos o dictame da lei 
natural, não se póde negar, -que o senti- 
mento de nossa consciencia, que se inclina 
á virtude, e que abomina, e detesta o vi- 
cio, não se derive de hum lume eterno; 
daqui nasce, que supposta em bum Filoso- 
fo tanta virtude, que com ella possa repri- 
mir todas as paixões para escutar a lei na- 
tural, sempre se deve dizer, que o homem 
está obrigado a Deos por justiça. Mas di- 
gão-me quaes fossem os mais célebres Le- 
gisladores da antiguidade, e os mais decan- 
tados mestreés. da Moral, que não hajão 
caliido em muito grosseiros erros de prin- 
cipios, é de maximas! Burigni, de- 
pois de haver investigado com muita saga- 
cidade, e destreza nes escriptos dos Filoso- 
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fos tudo o que tem dito de bom sobre o do- 
gma, e moral, termina confessando, que 
não houve huma só escola de Filosofos, que 
não sustentasse consideraveis erros, e que 
não existíra bum só entre tão decantados 
sabios a quem se não possão exprobrar vi- 
cios essenciaes. Todos estes grandes ho- 
mens escutarião, sem dúvida, a lei da Na- 
tureza, e o interior dictame da conscien- 
cia; e com tudo errárão. Logo, o homem 
appellando unicamente á lei natural, não co- 
nhece bastantemente, nem entende a ver- 
dade. Será pois o erro inevitavel? Hum 
Deos sapientissimo, essencialmente verda- 
dadeiro, e bom, deixará que o homem se 
reduza a tão misera condição? Não se pó- 
de crer. Do que tenho dito se conclue, que 
he indispensavel huma luz sobrenatural, que 
ajude a fraqueza humana; que Deos não 
negára esta luz; que a sua Providencia. 
não podia permittir, que o homem. perma- 
necesse envolto em tão espessas sombras. 
O homem na Revelação conhece a sua 
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insufficiencia, e velvendo-se ao que he lun 
verdadeira, ¢ que illumina fedo à homem, 
que vem ap Manio, sente,- que. a vol 
de Deos he: buma ehamma para seu cora- 
ção, e hum facho- e dos séus o- 
. b de. een ee 
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Hæpoem · na- os erros em que cahiram os 
mestres da Moral, que nam conhecé- 
um. ps ſdfiatumes eleynos, e re- 
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Bluse bs nietis Deiste, he obri. 
gadp a confessar :— Que a lei natural fora 
altera, /e enfraquecida em todos os tem- 
pos, ¢ em todos os paizes por huma multi; 
dão de. leis absurdas, e contrabmorias, e 
por costumes viciosos, os quaga, ainda que 
indepeudentes das leis, conservavão a mgs- 
ma força. As leis, e os costumes inventa. 
dos, pela oxtravagancia humana 18 hu- 
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ma densa nevoa, que envolvendo por to- 
dos os lados a lei natural, a roubão aos o- 
lhos. .Rasgio algun’ raios, rasgão, e divi- 
dem à sombra; mas apehas derramão 
ham languido, e incerto vislumbre, que os 
olhos mais penetrantes não pódem distin- 
guir. Huma Moral pois, que se não deriva 
da lei natural, daquela lei intimada por 
Deos ao homem por meio da consciencia, e 
do interno sentimento, nem sustentada por 
promessas, ou ameaças, nada mais he que 
huma especulação apparatosa, sem funda- 
mento, sem saneção, sem authoridade, 
que não póde impôr ao homem, nem obri- 
gação, nem dever algum. Tal ſoi a Moral 
dictada por quasi todos os Filosofos. Não 
considerarei como Filosofos, e Moralistas 
os Pirronicos, e os Seepticos, que préga- 
vão a ind Merenea de todas as cousas, e até 
a incerteza da mesma moral, e de todas as 
sciencias; “doutrina, que destroe à virtude, 
e os deveres do homem desde os alicerces. 


Não consideraret como Filosofo a Epicuro, | 
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que fazia: consistir.o Sammo bem no pra- 
zer, e que confundia o justo com o .util. 
Epicuro era hum corruptor, não era ham; 
Moralista. Não possoconstituirem o numero 
dos Filosofos os Cynicos, desprezadores da 
decencia ; -chegavão a - chamar virtude a 
impudencia; nem se póde imaginar hum 
inimigo -mais insensato da Moral, do que 
hum Pigsofo Cynico. Platão foi grande 
Filosofo; . mas pareee que não reconheceo 
o direito. das gentes em n”o prohibir aos: 
Gregos que .se destruissem mutuamente, 
fazendo-se escravos, e rettuzindo a cinzas. 
as proprias habitações: isto mesmo lhes 
permittio, que praticassem com os barbaros, 
E acaso deixavão de ser hometis por serem 
barbaros? Dispensa as mulheres de todas 
as leis da pudicicia, e quer que sejão com- 
muns; só chama illicito o incsste entre 
pais, e filhos; permitte, que se dê a morte 
a filhos, que nascessem de ham commercio 
vergonhoso. Aristoteles constitue & rapina, 
e o. assassinio. em o numero ER differentes 
80 
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especies de caça, e chama fraqueza á man- 
sidão;- Outras louvão à licença estabelecida 
por. Lycurgo. em Esparta; houve Filosofos, 
que não: coonhecêrão a santidade do matri- 
morio, e que approvárão'o mister das me- 
retrizes. Tambem Cicexd, ` fallando em pú- 
blico, .justifsou,. oy escuaou ao menos esta 
libertidagém. Mas laneemos hum véo por 
eima destes horrures. Salve-se ajusta esti- 
mação de homiens. tão · grandes, que | ainda 
mesmo em materia de Religião, e de:Mo- 
ral disserão cousas admiráveis, e sublimes. 
A origem eu causa de seus-erros foi, have- 
rem seguido gs unieos caminhos da razão, 
sugeiga. a ser obsqurecida on pela vaidade, 
an pelo ;taror dos systemas, on, pelo espirito 
da. contradicção, . ouspela: corrupção. funesta 
do: coração humeno. Estes, motivos. ainda 
subsistema, eisao og. qus em nossos dias obs- 
curecem: a. rasão de tantos, que (em estabe- 
lecido,.. « propagado planos: de huma. moral 
arhitrerião. - 

Estes: mesmos Bilosafas 5 de. que 


4 
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fallamos, recorlhecéréo a necessidade de 
huma Revelação, quando disserão, que e- 
rao muito escassas as luxes da razão natu- 
ral, e mui necessaria a vóz dos Numes para 
conduzir o homem d verdade ; confessando 
o mesmo Cicero, que não ha espirito tão 
penetrante, que possa por si mesmo desco- 
brir as cousas sublimes, e sobrenaturaes. 
Com tude isto, jámais quizerão saber os 
Filosofos antigos; se-haveria alguma Re- 
velação, dondé havia precedido, e se era 
verdadeira. Que-estramho paradoxo! A- 
quelles, que nascêrão para a luz, querem 
antes as trévas, e se esforção com os froxos 
vislumbres de sua razão por se subtrahirem 
ao luminoso clarão da verdade! Este he o 
maior erto des Filosofos modemos! 
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Emste hum unico Codice conhecido do 
Mundo, que contém os principios 
inspirados da Religiam, 
e moral dos 
. homens: 


- Ba posso dizer, que muitas-nações co. 
nhecêrão livros, que se veneravão como 
depositos sagrados de verdades divinamen- 
te inspiradas, Os Egypcios os conservavão, 
os Chins os mostravão, e os Arabes os ci- 
tão ainda hoje. - Estes livros se perdêrão, e 
apenas se conserva delles huma confusa 
lembrança nas antigas Historias. São ce. 
lebres os livres, a que os. Romanos chama- 
vão sagrados; livros, que Numa Pompilio 
sepultára em huma uma de pedra ao pé do 
monte Janiculo. Tito Livio conta quatorze, 
sete dos quaes erão escriptos no idioma 
Latino, e tratavão dos direitos Pontiticaes ; 
os outros escriptos em Grego continhão 
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preceitos, ou lições de Filosofia. Estes li- 
vros, que forão achados mais de quinhen- 
tos annos depois da morte de seu author, 
que se. crê inspirado pela Nynfa Egeria, 
forão lançados ás chammas por ordem do 
Senado. Deixárão pois os Romanos pere- 
cer os hvros Sibylinos, tidos em tanto tem- 
po entre elles como Profeticos, nos quaes 
estavão escriptos, segundo elles dizião, os 
Decretos dos Deoses immortaes a respeito 
do seu Imperio, sem que com tudo houves- 
sem mostrado ao público, não digo eu, 
hum só volume, mas nem bum só oráculo. 
Os Hebreos forão. os unicos entre todos os 
póvos, que tanto mais veneravão as santas 
escripturas, quanto mais erão conhecidas 
do Mundo. São-os Hebreos o unico povo. 
que conservou: os primeiros monumentos 
de sua Religião, ainda que estes monu- 
mentos estivessem cheios, como estão, dos 
testemunhos de sua: infidelidade, e de seus | 
antepassados: e ainda:no dia de hoje este 
mesmo povo permanece na Terra. para pu- 
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vada por miais de dito seculos e meio. Pe- 
réeeo pois o original de Méysés ria confla- 
gração do Templo: mas entre tanto huma 
quantidade innumeravel de exemplares, e 
exemplares de toda a anthenticitáde, se ha- 
via ‘ espalhado : pelas mãos dos Judeos, até 
divididos, é dispersos: entre-as outras na- 
ções. Nabuco-não fer guerra & Religião, 
como sabemos, e por isto, depois do-cati- 
velvo de setenta unnos, devia: existir den. 
tro, e fóra da Jada hum numero prodi- 
gioso de exemplates.extrahidos por cópia 
dá mesmo original de Moysés:.. E-se no 
meio destes desastres do cativeiro se hou- 
vese introduzido “alteração em algum ex- 
emplar dt novo, ‘owentigo; facilmente se 
podia rémediar pel grande: Synagoga, que 
se juntára. depois da reedificação de Tem- 
plo de Jerusaleth ;-porque juntando princi- 
palmente por meio de Esdras os exempla~ 
res de mais conhecida antiguidade, limitou, 
e corrigio todas aquellas variantes, que nos 
outros exetnplares‘se -poderião tet introdu- 
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zi do., Isto. mesmo. praticou a Synagoga-a 
respeito dos outros livros divinamente apa 
Ppirados. 1 

Este Codice, są squpre 8 sada na- 
ção como hum dam descido do. Ceo, e por 
elle guardado, .çpm summo: zelo, e provir 
dencia, era hum objecto da,altisaima esti- 
mação até-para; as. nações estranhas: . Kis-a: 
qui porque se Gzerio tantas versões em tig 
diversas linguas. - Entra todas será sempre 
celebrada, e tida em grande-estima. por sua 
authoridade a que se fez,.a ingtancias de 
Ptolomeo Filadelfo. Todas sabem que este 
poderoso Monarca julgau não dar o. ultima 
lustre ,á- sua, inmensa Bibliothega, se a não 
enriquecesse com huma versão dos sagra; 
dos; Codiogs. -Pedio-para este effeito 0 
Summo Sacgrdote, Rleázaro huma deputar 
ção. da bomeus, due além da lingua patria 
possuissem com perfeição a Grega para conr 
claim a, grande. bra. Escolheo Eleúgzaro co- 
mo convinha á sua mega anthoridade, e á 
grandeza do Monarca..; Fogão- determinados 
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es. homens mais doutps' du nação, e cum- 
pris-se a obra vom todd a dftenção, e pro- 
bidade. Assim o dispôs a Divina Providen- 
cia; porque avisinhando-se 4 época feliz, 
em que a luz-da Revelação se devia derra- 
mar pelo Universo, os livros, que annun- 
civvao bum tão grande acontecimento, se 
achassem uão só nas mãos dos Judeos, mas 
nas mãos dos mesmos Genties, e sempre 
em o maximo grão de authenticidade. He 
certo, que no tempo dus Macabeos toda a 
Judéa se vio revolta, e inundada de des- 
graças. Amtioco por hum assolador, e todos 
os seus impetps se dirigião contra a Reli- 
giño, que desejou arrancar pela raiz; mas 
forão vãos, e infructuosos todos os esforços 
deste Idolatra. ' Queimou, he verdade, 
quantos livros sagrados pode encontrar; 
mas quantos Judeos, a: fim de se subtrahi- 
rem á furiosa tempestade, e de conserva- 
rem para si, e seus proprios filhos a Reli- 
gião de seus pats, fugindo para os montes, 
e parg as cavernas, levárão comsigo, como 


VERDADE, 175 


seu unico remedio e conforto; os sagrados 
livros! Além dos Codices dos Judeos refu- 
giados nos montes, e nas-cavemas da ter- 
ra, evitário: o furor de Antioco todos a- 
quelles, que fóra da Judéa estavão em po: 
der das outras dez-Tribus, e permaneceo 
igualmente intacta a famosa versão, que se 
havia: feito no tempo de Ptólomeo Piladel- 
fo, que commummente se chama a versão 
dos Setenta. Quando se acabou a persegui- 
ção de Antioco, se fez-por mandado de Ju- 
das Macabeo aquelle mesmo reconhecimen- 
to, e confrontação dos Livros sagrados, que 
se havia feito pela grande Synagoga, quan- 
do se reedificára:o. Templo: este reconhe- 
cimento.. se ſuris; como nos attesta José 
Hebreo, depois quea Nação se livrava de 
algum grande desastre, ou cativeiro, Des- 
de a época desgraçada de Antioco, até 4 
promulgação do Evangelho, não passárão 
os Hebreos por transe algum, qne podesse 
constituir em perigo a authenticidade, e 
genuinidade dos sagrados livros. Eis. aqui 
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pois, até pelos factos da Histaria, demons- 
trada 2 sutcessão dos Livros divinos, e a 
progréssiva conservação de sua legitimida- 
de defendida de todas as vicissitudes huma- 
nas. Kis-aqui o Renitathenco com todos os 
entros. Codises - cdhepamdo ds mãos dos 
Christãos ‘com a mesma integridade, com 
que. hav iũo. sahido das mãos de sew author 
Meysés. O. súidado, que os Christãos tive- 
rão sempre em conservam sem? alteração es- 
tes: livres, não: foi menos eserupuleso que e 
dos-Hebsreos. He tak esth integridada, que 
sendo os Judeos- irreconciliaveis inimigos 
dos Christdoas, nuber os pd ro arguir de 
falta da bow fé: nasta materia 3. € -se des 
brisem & mais. pequena fraude, .não:deina: 
rio de a publitar, .enaté ean no meio 
e ju E gaia 
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Hie conhecida: a divindade, e identi- 
dade do Codice da Revelaçam. 
Seus oraculos se devem 
escutar, e seguir. 


Dissipar-se-hão com o que acima dige 
todas as duvidas dos Encyclopedistas ? Até 
com as provas da: verdade humana se mos- 
tra a anthenticidade, e identidade dos sagra- 
des Codices, que são o venerando deposito 
da Revelação. Huma altissima Providencia, 
ainda mesmo sem milagres, fez chegar ás 
nossas mãos a sun palavra, para que a rar 
zão humana se convencesse que he a mes- 
ma, que em todos os seculos foi acreditada , 
seguida, e venerada. Digão os ‘Encyclepe- 
distas, qual seja o povo,. que possa produ- 
zir hum mais antigo, mais prodigioso, @ 
mais constante monumento de Religião? . 
Confesso a verdade, que a qualquer ho- 
mem erudito deve parecer toam a repoti- 
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da legenda de taes demonstrações; porém 
mais importuna, e temerária lhe deverá pa- 
recer a sempre repetida cantilena das anti- 
gas objecções,. que hunca sefartãa de trans- 
crever, e produzir os que se dizein zelado- 
res do bom siso, São sempre levados do 
astuto desejo de as manifestar aos olhos dos 
simplices para se fazerem admirar, . e ter 
emi conta de creadores de novas dívidas, e 
semeadores de descobertos paradoxos para 
excitarem em cabeças imperitas a descon- 
fiança, e o descredito da Religião. Posso 
pois concluir, que unicamente com o: lume 
da razão humana conhecêrão os Sabios, que 
era necessaria huma Revelação. para reco- 
nhecer com que culto se. devia bonrar a Di- 
vindade, e porque principios.se devião di- 
rigir as operações humanas parg-se estabe- 
lecer hum systema de Moral justo, e segu- 
to. Os monumentos desta Revelação exis- 
tem,:e são indubitaveis em materia de ver- 
dade histórica. Se as humanas vicissitudes 
eë não poderão destrair, nem-mesme alte- 
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rar, nisto destobrimos com evideneia-huma 
sobre-hamana authoridade. Por estes mo- 
namentos de Revelação conhecemos huma 
Divindade, de quem tem principio, e con- 
servação o Universo; de quem o homem 
provém, de quem depende, e por quem he 
sustentado, e dirigido; de. quem recebe 
baneficios, e por. quem he punido, quando 
he culpado. Por estes monumentos da Re- 
vela&4o se aprendem os dogmas, e a moral. 
Por. elles se. dirigem nossos ucto de hum 
cultojatenior, e exterior protestadores de 
sevvidãd, de, amor, e reconhecimento ao 
Ente Supremo. Quem se aparta destes di- 
ctames, quem levanta hum altar, hum cyl- 
to, ou ensina ontros dogmas, e ontra mo- 
ral, este. he verdadeiramente supersticioso, 
fanatico, e Religionario. Quem. não sague; 
professa, e crê o que sempre foi seguido, 
professado, e crido, he réo de divisão; he 
autor de partido; perturba a unidade, a 
ordem, e a tranquillidade. Ora, se em hu- 


ma sociedade, por eunfiss:o dos mais sa- 
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bios Filosofos, he necessario hom só culto; 
se 0 culto público, e igual, be hum vincu- 
ko potentissimo para unir os membros da 
sociedade, e fazetlgs conspirar nas mesmas 
marhmas; se por este laço de Religião, em 
todos igual, naste.o sentimento; que nos 
obriga 1 considergrmho.nos a nós mesmos 
em os outros, - € reconhecermios a causa de 
cada ham como a cama: de todoss por taes 
virtudes, adurittidas pelos malores Pohiti- 
eos, e mais imparomes Filosofos, - eu posso 
dizer, que não mersesrá o nome nem de 
bom Politico, nem de verdadeiro Filosofo 
o que não amar, nem respeitar o. Ohristia- 
riismo, nem sentir interesse em o proteger, 
e sustentar, Decida o-bom sigo destas ver- 
dades, já que não reconhecem outro Tri- 
bunal os-Filosofântes do tempo. 


Pá 


— 
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Os inimigos da Nevelagam devem . 
confessar, que tude.o que se tem 
eteripto mats assisado se a- 

| gprendéra no seio da 

Religiam. ! 

O que "desacredita o precioso deposito 
dos sagrados livros, que contém a Religião, 
e a-moral revelada, corrobora as antigas 
blesfemias já desmentidas pela evidencia ; 
isto he, que a razão humana he huma fonte 
inexhausta de todos os bens; que he huma: 
emanação de Deos; e que, seguindo esta 
razão, he absolutamente impossivel cahir 
em erro: que a mesma ratão ensina todas 
as virtudes, e que toda a humana felicida-. 
de pende de seus dictames. -Mas eu tenho 
manifestado os grandes erros que em Reti- 
giño, e moral professárão os mais profun- 
dos especuladores da razão humana. Se es- 
ta fosse buma luz infallivel, que por ei só 
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felicita os homeas, sérião iguaes para to- 
dos, e em todos os homens os seus dieta- 
mes, e depo is de tantos:seculos ter-se-hia 
formado só com a razão hum Codigo cons- 
tante, universal, dos -deveres do homem 
para com .Deos, para comsigo mesmo, e 
para com os outros. homens; isto só se 
eumprio exactamente com a Revelação. 
Mas se os nossos Filosofbs souberão deseo- 
brir, e demonstrar so com a laz da razão, 
verdades naturees relativas 4 Moral, e4 
Religião, verdades taes; que pela sua sum- 
ma coherencia com os · prieipios do racioci- 
nio -humano tem merecida que se perpe- 
tuasse entre os homens o ‘set consenso, 
tambem he preciso dizer, que a Revelação 
“fora a primeira tocha que gniára o racioci- 
nio humano. ao conhecimento da verdade. 
Todos os. Filbsofos, tanto og destes ultimos 
tempos, como os dos mais remotes, tem 
escrito admiraveis cousas, .sapientissimas 
maximas, solidos principios; e ainda: que 
não confessem, que. os hajão aprendido no 
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seio da Religião, em que forio educados, 
e que depois abandonárão, ao menos não 
pódem negar que se derivárão do conheci- 
mento historico da Relígião que conhecé- 
rão, e que não professárão. O célebre 
Locke, em seu Christianismo rasoavel, se 
ri destes achadores de verdades, que sem 
soccorro da Revelação espalhão entre os 
homens, falando de Religião, e de justiça 
natural divtada pelo puro sentimento da 
Natureza. : Aquelle, diz Locke, que dá 
passos per longos caminhos, se applaude 
da propria robustez, que em breve tempo 
póde correr tão longas vias, e attribue toda 
a causa de sua sceleridade ás forças de seu 
temperamento; 'mas-não se lembra das fa- 
digas daquelles que cortário, e rossárão 
os bosques; seccárão, ou: enxugárão as 
lagõas ; lançárão as pontes, e abrirão as 
estradas: sem isto cançaria n'hum instan- 
te sem poder andar em muito tempo breve 
caminho. Ha muitas cousas, cnja crença 
se indinuau desde o berço de tal arte, que 
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havendo-se tornado familiares as idéas, e 
vomo naturaes depois da publicação do E- 
vangelho, nós as considerames como ver- 
dades incontestaveis, faceis em descobrir- 
se, © provar-se com a ultima evidencia, 
sem adyertir, que dellas dnvidariamos, ou 
as ig norariamos por longo tempo, se a Re- 
velação as não tivesse manifestado ; e desta 
sorte muitos são obrigados á Revelação 
sem o advertirem.— Os atrevidos Escrito- 
yes deste seoulo, que se dizem naturalistas, 
e que se prégzão de haver publicado os mais 
bellos tratados de Moral, e de possuirem a 
` verdadeira idéa de Deos, e da Religião, 
tiverão estas primeiras luzes daquelle Ca- 
thecismo, que tão soberbamente despre- 
vio. Aprendêrão deste Cathecismho tudo 
quanto dizem melhor, e prevão que fallão 
com as proprias luzes, quaudo assoglhão a- 
quelles enormes erros, que tão contrarios 
são ao siso oommum. Os mesmas Filosofos 
antigas, e. tão famosos, e louvades como 
forão Trimegisto, Thales, Pythagaras, Pla- 
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tão, e Aristoteles, que tão portentosas eou-. 
sas disserão em Religião,. e em moral, ti- 
nhão. conhecimento -. dos. livros sagrados 
que existião nas mãos dos Hebreos, e quan- 
to mais se espalhava, e difundia eate povo 
entre as nações estranhas, mais se derra- 
mava, e difundia o conhecimento, e a lin- 
guagem da sua Religião. As traduoções, 
que da Sagrada Biblia se fizerão por ordem. 
de Ptolomeo Filadelfo na lingua Grega; a 
communicação de Salomão com os Egy- 
pcios por mative de seu casamento com a fi- 
tha do Monarca daquelle Imperio; o com- 
mercio, que este Reisapientissimo.teve com q 
Rei de Tyro, obrigavão os Hebreos. a se 
communicarem. com os Estrangeiros. 
Quantas vezes os Profetas existirão entre 
es Gentios? Jonas foi mandado aos habi- 
tantes de Ninive. Os catiyeiros do povo 
Hebreo entre os pos Idolatras fizerão es- 
palbar pelo Oriente a noticia de sua Reli- 
gião, e doutrina: são concordes os doutos 
no sentimento de que na Theologia fabulo- 
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sa, e na Religião dvs Gentios se acltão com 
frequencia. os vestigios da: Religião- da po- 
vo de Deos. . Não nos devemos admirar 
que entre as obras de seus Filosofos se ve- 
Jão rasgos sublimes de laminosas verdades, 
que se aproximão muito ás maximas do 
Christianismo; e he provavel que dos Co- 
digos révelades extrahirão aqueiles nobres 
sentimentos; que traasmittirão vá poiteri- 
dade. Logo, não pertence privativamente 
a estas almas sublimes o descobrimento de 
importantes verdades. A razão:hunisna-não 
he ainda: mesmo nos .Filosofus-tão clara; 
que se deva chamar inutil a Rovelação, co- 
mo pretendérao os Encyc'opedistas, Pode di- 
zer-se sem temeridad que os-nossos Codi- 
ces revelades, espalhados por todos os an- 
gulos da Terra; tem sllastyeado, e illumina- 
do: aquelles, que os não conhetião, nem 
respeitavão : mas. a mais insupportavel des- 
ventura he-ver huma multidão de homens, 
que educados no Evangelho,. delle apren, 
dirão a justiça; a honestidade, a Religtio.;. 
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mas, ingratos a:tão grande, e sublime ma- 
gisterio, querem attribuir ao merito da sua 
razão aquillo que -conhêcêrão antes de sen- 
tirem a mesma ratão,. e se servem das lui 
zes da Revelação para contradizer, se po- 
dessem, esta Revelação, que.tanto es tem 
aniestrado, e dirigido. Onde está aqui x 
razão? Onde está aqui o bom siso è Unde 
está a o homem? ? = 


E XXXIX. 
A dHelvêeio. em “ims 4 
Moral. a systema, e descobrir 
verdades- que os. homens 
© nunca: comhecéram. -~> >n) 
Depois.que os: inimigos da Revelação: 
exhaurírão sem fruto seus esforços para. 
destruirem “os dogmas da existencia de: 
Deos, da immortalidade da alma, da Pro- 
videneia, e de huma Religião revelada). 
téynindo:a proclamar os direitos do ho 
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mem, e a solapar os alieerces daquelia 
Moral, que a Religião, e o Evangelho lhe 
tem intimado. Helvecio, mestre célebre 
dos modernos pensadores, diz na Prefação 
do sua célebre obra, em que tanto se ma- 
nifesta sen zelo: + Querer preceder dos 
effeites ás causás, he estabelecer huma Mo- 
ral semelhante a huma Fysica experimen- 
tal, — Eu não sei se os factos menos prova- 
veis da Historia, e das Novellas sejão ca- 
pazes de subminiétrar theorjas de huma pu- 
ra moral, Lamenta os Fanaticos, e Semi- 
politicos. (isto he, os Ministrüs da 'Religião) 
porque tem até- agora envolie o Mundo 
nas sombras da inmocengia, bem como em 
outro tempo fai pelas- agoes da diluvio co- 
berto o Universo. — Finge-se, e suppõe-se 
Welvésie ‘outro Noé, que envia da Arca 
outra Pomba para explorar a Terra. Assim 
o timido -Filesofe, querendo alumiar o Mun- 
do, :procyre. de. quando em quando espa- 
lhar alguma verdade, para explorar se exis- 
te alguma parte da Terra, que não esteja 
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coberta com o diluvio das preoccupações, e se 
existe alguma Ilha, a que a virtude, ea 
verdade possão aportar, para se corimuni- 
carem aos homens, e viverem com elles: 
como se lhe fosse dada a missão de instruir 
o genero-humano, e livrailo das preoccu- 
pações, que por tantos seculos o tem con- 
servado envolto, e sepuitado no erro, a- 
meaçando.dedtruiro infame altar, em que 
tem sido consagradas a ignorancia, e a ma- 
licia. Quiz com atrevida, e resolute mão 
dissipar .o encanto, a que está unido, © 
ligado .o poder: dos genios maleficos, e des- 
cobrir desta: arte æ todas-as nações os ver- 
dadeiros principivs da Moral. Hum Esori- 
ptor, que deelara ignorantes, ` e enganados 
todos os homens do Universo; deve ter a 
moderação .'de se julgar mais instruido que 
todos, e todos se devem correr, e envergo- 
nhar de verem a verdade comopermmeced: 
por tantos secalos circariséripta em hum o 
homem ! 
Começa de inculcar este novo Moraliata, 


490 VERDADE. 

que os principios da Religião a respeito da 
Moral não podem convir mais que a ham 
pequeno : número de Christãos espalhados 
aqui,. e alli pela superficie da Terra; que 
he o. mesmo que dizer, que o Direito natu- 
ral, e a lei eterna de Deos, qne são os ali- 
cerces, sobre que se:funda a Moral do 
Christianismo, não canvém a todo o gene- 
ro humano, -Ougantos pois este'tão grande 
Filosofo, que se diz déstipado a fadiar ao 
Universo. Quaes são pois, segundo elle, 
os priaeipios da Moral? O prazer, a dor, 
o interesse, o amor de si:masmo, .são as u- 
nicas fontes da justiça em o homem, Hora- 
cio, Poeta Epiourso, tinha. dito esta nova 
verdade muitos seculos antes d Helvecio. Al- 
que ipsa uisitasgusbi prape mater, et qui. 
Sagundo taes principiosy he febil.figurar-se 
o. homem : errante nos bosques como as fé- 
ras sem lei, sem relações: se a sensibili- 
dade fysiça he a norma de;sia-moral, he o 
mesmo que dizer, que o homem não he su- 
patiur. aos brutos, e que além da faculdade 


. 
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de sentir, não tem outro conhecimento al- 
gum, qne o faça melhor. Com tal presup- 
posto, que espanta por certo, se póde eon- 
cluir, . que todas as acções em a Natureza 
são indifferentes; que otorpe, e o hones- 
to, o justo, e o injusto, o virtuoso, e o int- 
quo, não são distineções reaes, mas idéas 
quimericas, e caprichosas; nem haverá dú»: 
vida em se afirmar, que as leis são unica- 
mente as que dão-ús acções humanas a idéa: 
do vicio, e da virtude,. do-licito, e do illi. 
cita. Que bella sociedade seria aquella, em 
que os homens: adoptassem taes princípios! 
Em que cada hum se persuadisse, que-era 
de direito natural obrar a que lhe apraz, e 
de que lhe possa provir alguma utilidade 
Para. servis: a lei do prazer nenhum o de- 
veria refrear, e para cada hum buscar a 
propria vantagem não empregaria mais que 
a propria força. Mas o homem, a quem por 
particular interesse convém obrigar-se, e 
ligar-se á sociedade, estabelece pactos, e 
convenções, que o sugeitão ao dever. O 
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Justo resulta da fidelidade, e nasce a in- 
justiça da infidelidade ás mesmas conven- 
ções: segne-se daqui, que a justiça, ea 
mjustiça são tonvencioriaes, e que he ficti- 
cia a idéa do vicio, e da virtude; e que a 


lei prohibitiva tira, ou ao menos insulta a 


humana liberdade. Desta lei foi o homem 
importunamente réo, ella o transforma em 
iniquo, e violentamente o conderma. O 


que se diz iniquidade, maldade, são cousas | 


quimericas, que nada mais fazem que mu- 
tilar os direitos do homem, e arrancallo 
dos braços daquela innocencia, em que 


permaneceria em "quanto fosse habitador | 


dos bosques. . . . Que bellos documentos pa - 
ra tornar virtuosos os Cidadãos! Com es- 
tas maximas não só não he concorde a Fé, 
mas nem a mesma razão. © 
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Lei tem hum poder Divino em sua 
origem, e. he huma emanaçum 
de principios eternos. 


Creio que aos paradoxos do Encyclope- 
dista Helvecio posso cabalmente responder 
com a doutrina do portentoso Marco Tul- 
lio. Todos os Sabios, diz elle, concordão, 
que a lei não he huma invensão dos homens, 
nem huma convenção dos Póvos; mas a 
Razão eterna, ou a Suprema sapiencia que 
rege o Universo; que esta lei primitiva, 
donde se derivão-todas.as outras, he a in- 
telligencia Divina, que commanda o bem, 
eprohibe o mal: daqui dimanão as leis, 
que Deos deo aos homens. As leis huma- 
nas não pódem ter por si mesmas a força 
de nos induzir. á virtude, e de nos arran- 
car do vicio: este poder he mais antigo que 
as Nações, e que os Imperios, he coeterno 
ao Artifice Soberano, que gorena o Ceo, 
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e a Terra. Com effeito, Deos he por sua 
mesma essencia intelligente, e sabio, ea 
esta perfeição infinita pertence só distin- 
guir o que he bem, e o que he mal. Ainda 
que no reinado de Tarquinio não houvesse 
em Roma lei alguma, que prohibisse o es- 
tupro, não deixou de peccar seu filho con- 
tra a lei eterna, fazendo violencia, ou for- 
gando Lucrecia. Foi rebelde 4 recta razão, 
e à voz da Natureza, que inspirão horror 
ao vicio, e amor á virtude; lei, que não 
teve principio quando foi escripta, mas que 
he tão antiga como a intelligencia Divina. 
A verdadeira lei, a lei primitiva, a origem 
de todas as outras he a mesma razão de 
hum Deos Soberano. — Com estas eloquen- 
tissimas expressões me convenço, quea 
idéa do vicio, e da virtude não he huma 
invenção humana, e que não he huma qui- 
mera a distineção do bem, e do mal, do 
justo, e do injusto: que as leis positivas 
são huma participação da lei eterna insepa- 
ravel de hum Deos Juiz primeiro, e fonte 
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daquella Moral, que todos as homens sen- 
tem esculpida em seu coração. Sempre co- 
nheci, que o grande Cicero era mais dou- 
to que Helvecio, e que Rousseau, grandes 
mestres dos modernos pensadores. O gran- 
de Filosofo, e maximo Orador Romano 
não he unico em o conhecimento destes 
principios; teve por guia a Platão, e escu- 
da-se com a authoridade de todos os Sa- 
bios: eu lhe tributo a minha estima, e me 
firmo naquelle conceito em que estou, de 
que Cicero he o maior dos Filosofos da an- 
tiguidade, e á sua vista eu considero como 
ignorantes, e soberbos aquelles que des- 
prezão tão conspicuas verdades, A esta lei 
eterna se devem pois submeiter todos os 
homens, porque della resulta huma moral, 
que abrange todo o genero humano; e 
quem resiste a esta lei he impio, e inhuma- 
no. Não leio sem admiração a doutrina do 
grande Cicero: — A verdadeira lei, diz 
elle, he a mesma razão, e a voz da Natu- 
reza commum a todos os homens, lei im- 
+ 


196 VERDADE. 


mudavel, e eterna que nos prescreve nos- 
sos deveres; que nos véda a injustiça; que 
tem pouco imperio sobre os mãos; mas que 
subjuga, e governa os homens de bem. 
Não se póde derogar, nem abrogar: não 
se lhe póde oppor lei alguma contraria; 
nem os póvos, nem os Magistrados se pó- 
dem subtrahir a ella; não necessita de ou- 
tro orgão, de outro interprete mais, que de 
nosso mesmo coração. Não he huma em 
Roma, e outra differente em Athenas; hu- 
ma hoje, outra amanhã; mas entre todos 
os póvos, e por todos os seculos he hama, 
he eterna, he immudavel; por meio della 
Deos nos ensina, e governa soberana- 
mente todos os homens. Só Deos he seu 
author, seu arbitro, e seu vingador. Quem a 
não segue, se oppõe a si mesmo, he rebelde á 
Natureza, e acha em seu proprio coração 0 
castigo de seu delícto, ainda quando se 
possa esquivar a todas as penas, que os ho- 
mens lhe possão infligir— Póde acaso a 
razão fazer hum obsequio mais justo á cren- 
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ça de hum verdadeiro Catholico? E quem 
poderá affirmar, 4 vista do que tenho dito, 
que não concordão as idéas naturaes conce- 
bidas por homens sem paixão com as idéasso- 
brenaturaes que a Fé nos dicta, e nos ensina? 

Até aqui tenho exposto a doutrina dos 
antigos, que o Mundo venera como sabios; 
a disciplina das nações, que se regulárão 
como cultas, e disciplinadas; o sentimento 
universal dos homens, e principalmente 
daquelles, que forão tidos por mais hones- 
tos, e da mais conhecida probidade. Destas 
fontes se derivão os meios de conhecermos 
qual fora o sentimento da Natureza, e qual 
o dictame da razão a respeito da Divinda- 
de. Lisongeo-me de haver mostrado com 
evidencia — Que as idéas naturaes não se 
conservão em opposição com as idéas so- 
brenaturaes, — e que interrogando, e escu- 
tando o bom siso se deve observar, e co- 
nhecer a Razão, não discorde da Fé, mas 
necessaria á luz da Fé como infallivel para 
emendar os erros, e os enganos da razão 
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